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«Estudinhos de Portuguez" da J. Patrício de Assis(jnmmatld ctrtant... a phrase j baro ou clássico, como livro ho- 
m  crbtainjrla cm proloqulo ac ■ mem, lua, pcssôá, anua olhS' ctr 5  tessem históricas as porllrs, Aceite aquella'caacta dcnnlcâó 
0  rinha5- a* conlcntlas grammatt- dc Larousse, ficam para C o ,£  
r -  Conhecedor e algo cscar-' demptas da micula de e .t r .;™ i  33*10 ío» brlROSos antecedeu- tas muitas palavras de uso íom- K5 c* controversa matcrla, só a 1 mum, que um descabido vero elot- , 1,  me aventuro, com a prévia tologlco tem rctugado como a íc -  [òrdiçí0  de que se nlo agaste nigenas. Se foramos aceita! o c r t  rcjntmgo,0 Inslgneestudioso, sr. terio do sr. Patrício de Assis fl- Jcsf patrÍ M ndnnrí Smp 5 X * fntC" ' j\ar,amos embaraçados para admlt- «vaco D?cbcu d ,gcn‘  | ,,r  . como Insuspeito vernáculo o cltf cs,t  .  n í L , .  1 verb0  rePr c vindo para o nos-

0* a Jiia S d ?  S 5 ? U  T  S0 id,0ma por Intermédio do fran-cr3 noticio e applaudo, com o sir.-, «.cz, (reprocher) pelo qual quebra rfro fcfvor de um chronlco apren- ■ lanças o autor cm fóco. Elfectlva- dix do meu eomplkado Idioma, mente, reprochar é portuguez au- ífc> merecem o modMto dlmlnuti- ] thentlco e até mesmo o substanti­
vo, com que o qulz apoucar a In-, vo reproche, Igual ao termo Iran- ohl™ 1 JJj°kd« au, or' sue os clássicos assimilaram,l l  “ " Ü S E L Í T Í S J Í S ‘ ,  sem modificar o sufllxo. O que°ão certo, ao que penso, è a etymologla alvltrada por Larousse: 

rcproprlare, latim, pop., quando existe o verbo reprobarc, que dá melhor derivação, sem a forçada mudança do grupo consonantal pr em ch. Quanao os romanos des- approvavam uma lei nova, optan­do pela antiga, assim se exprimiam: 
antiquam probo c as estatuas de metal falsificado dizlam-sc repro- 
batas, o que prova a existência dos termos nas accepções aífirma- tiva e negativa, pelo prefixo re.Estão nas mesmas condições as palavras restaurante, de restaurare, corbelha, de corbtcula; assassina­to, derivado de haschlschlno ? to­mador de haschisch; termo de di­reito penal ou repressivo, Igualado pelo suffixo a peculato, estelllona- to, para melhor technlca jurídica. Assassínio será mais literário, mais proximo da sua origem, porém me­nos expressivo da Idéa que con­cretiza.Desfarte, não parece subsisten­te o exorcismo, com que o sr. Pa­trício de Assis quer exconjurar aquelles Innocentes vocábulos.Concordamos em genero, nume­ro e caso, a respeito da dogmáti­ca autoridade de Camlllo Castello Branco, que é Indiscutivelmente um «grande sabedor dos primores da língua portugueza (também podia dizer da franceza, da ingleza, da Italiana, da latina) e profundo co­nhecedor dos clássicos». Sim, Ca­mlllo é tudo Isso e mais ainda um glottologo de raro ácume e Insu­perável senso vernáculo. Foram es­sas luzes genlacs do seu espirito que o levaram a restaurar o sen­tido de muitas locuções, erronea­mente correntias; a crear termos como avultoso, para differençar de vultuoso e vultoso c a corrigir a expressão adverbial a olhos vistos, fazendo concordar o adjectlvo com o substantivo, que o exige ; e x .: «cresce a população a olhos vista», e não vistos, o que redundaria num absurdo, mesmo que se qua­lificasse vistos como videntes, por vestígio de deponencia, á guisa do que succede com as expressões: «estou comido», estou bebido». O sr. Patricio de Assis renega a sua crença em Camlllo e o teste­munho de ambos os Castilhos, af- firmando não ser aquella regra dc concordância nem «aceita» r.em «aconselhável».Também não me persuadem as suas razões condemnatorias dc ma- 
tlnce, que não é galllclsmo senão puro francez de lidlma authcntlcl- dade. Nós temos o seu equivalente morphlco — matlnada — cujo sen­tido a semantica alterou por com­pleto, tornando-o Improprio da accepção preenchida por matlnie. Não vejo desdouro em que empre­guemos em itálico aquelle termo e ouiros zinda: coterle, chance, entou- 
rage, allure e varlos outros de par- licularlssima significação. O l.iac- celtavel como substituto é vespe- ral, lembrado pelo dramaturgo Cláudio de Souza, pois que vesper é o planô'.a Venus, «papaccla», que se mostra no horizonte com o crc- pusculo da tarde, quando findam precisamente as matinées theatraes. Na mesma pagina de matlnie, cn contro adiar, também estigmatiza­do com a taxa de galliclsmo. Mas nlo ha adlcr cm francez; o termo vem da locução latina forense ad 
dltn; é de formação rlgorosainen- tc certa c não merece os anathc- mas do sr. Patrício.No seu instructlvo capitulo — BRASIL OU BRAZIL -  o zeloso purista, abusando da metonymla e talvez esquecido das suas repre- licnsões dc Inanpellavcl censor, envolve a nação Inteira neste pre- cipltoso aleive: «Infelizmente c Brasil é um povo que não sabe escrever o seu proprlo nome». Ora, o Brasil não é um povo c slin um paiz, confusão inadmissível na bocca ou, para melhor dizer, na penua dc uin Impiedoso inquisidor dc nugas c deslises vernáculos. Se0 5 tem valor de z entre vogacs, tanto monta que graphcmos com uma ou outra consoante o nome da nossa terra, sem merecermos por Isso a affroutosa vilta dc Igno-1 antes.Ha muita col6a ainda a resj nos aporfiados estudos do 6r. trlclo de Assis, a quem os meus afíectuosos reparos se endereçam, (lá mc escapou um galllclsmo I) como veras expressões da minha estima, do meu apreço; mas por aqui me fecho, para não Incidir na replica de Apelles: nec sutor 
ultra crepldam.C a r i o *  l>- F c r u a u d e *

‘a*0.0- ?* JF*.drl- Sizenando de Oliveira, Antonlô  hsplnolii de França e Adhtmar c Antonio Araújo.Vldal, Oentll llnO »r dr Jo.lo Suassuna, presidente do Estado. Ict-se representar, por Intermedlo seu ajudante de ordens capitSo Primo Ca­valcanti de Paiva, no embarque doa sr*. dr». Oouvela Nobrega e Uenjamln Uandelra,Ine sc deillnnin, rcspectlvamcntc, a Soleda- e e Teixeira.E»teve honteo no Palacio do Oovtrno, apresentando tuas despedidas no »r. pre-
A C TO S O F F IC IA E SO sr. presidente asslgnou hon- tem o segulntc acto offlclal: 

Decreto:—Considerando cm dis­ponibilidade o bacharel José Gau- dencio Correia de Queiroz, juiz de direito da comarca de S. João do Carlry.
i penetração critica, largueza jjt vista philologlca e encyclopedl- w e miúdo conhecimento de gram- -iticas e letras latinas, classlcas f actuaes.

0  meu illustrado interlocutor, ipermltu*me a honra e o prazer Jjrtta vaidade) é um mestre de porlsmo que nutre pelo portuguez 
l-n nobre desvelo policial.Louvo-lhe a douta mania, que tasbem já alimentei entre as mi- tias dllectas e erguidas preoccu- pações. Ainda me não forrei de odo ao impregnante sabor das coisas classicas; leio, enternecido, o meu Camões; deletrelo o meu Yergillo; decifro, estaslado, o meu Horatlus, sem me desdourar da pecha de passadlsta, com que me alcunham.Abençoado passadismo, que me abre os olhos ás surpresas do fu­turo e que me deixa permanecer inconcutivel diante das futeis e frivolas Innovações do presente. Se aqui me fôra licita uma cructa- çio erudltiva, cu tomaria de em­préstimo a exclamação de Horatius: 

Ridentem feriunt ruinae /Retomemos agora o fio da nossa tertúlia. O sr. Patricio de Assis é o  austero corregedor e astuto calsim dos nossos contumazes so- lecistas, mais abundantes, por via de regra e exigências do officio, co terra-terra do jornalismo. Acho- lhe mesmo uma tanta acrimonia, quando se refere áquelles proffs- sionaes da imprensa, dentro em cujo grêmio mc posso considerar, sem vltõperlo.Nós folicularlos somos irmana­dos com os «etymologlstas de pecbisbeque», com os quaes se mostra mui áspero e Intransigente o renhido philologo mineiro. As­sim, pois, espero que me não leve a mal o levantamento de umas tintas duvidas, que me cream al­gumas das suas formas syntaxlcas e opções glotticas. Logo no seu AD1T0, por exemplo, se me de­param, as expressões «deferido aos pedidos» e «nossos avóengos».Ora, o verbo deferir deriva-sc de deferre, latino; na accepção dc conferir, dar, outhorgar, offerecer, prestar, conforme asslgnala Santos Saraiva. Esse verbo em latim é de predlcação Incompleta ou transiti­va, pedindo depois de sl um com­plemento directo, ou um accusati- »o; vlrbl gratla: deferre Imperium, 
Aferre causam, deferre palmam. Sendo um Jldlmo pregociro de vemiculldade, deveria o sr. Patrí­cio de Assis aceitar a syntaxe la- taa, que é mesmo mais conforme com a Índole do verbo transitivo: «ferir o pedido a alguém.Avóengo é o adjectlvo de avô, empregado pelo autor na accepção substantiva, também existente, mas •berrante do rigor clássico. Eu ciria; «que herdámos de nossos i»6i ».Bem sei que esses artigos com- Ptodlados em volume são os «pri­meiros ensaios» do sr. Patricio dc Assis, que isto declara na sua breve prefação, addindo a esse •viso a sua hAbltual conversa «com 
08 clássicos, com os fllologos, com c* homens de sclencta», seus «ex- •̂lentes amigos».Em  grave declaração dc tão ***ccto convívio Implica deveres e Obrigações, que me* não parcccm cwervados á risca nas 23ü pagl- jr* fic»3 Estudinhos de Portuguez. ,  >r- Patricio, bom romanlsta pre- «junlvel, sabe certamente que jus 
vobiif.Qtio correlata sunt. Evoco, ««tarte, a sombra dc Justinlanus, W» justificar as minhas caturrlces. Kefere-se o autor com implaca-nf. í? aos alfectados galllclparlas, Que Peiinto Elysio assignalou In- «eievelmentc com o seu ignoml- niwo ferrete de rijo prosador luso. «ra esses taca não tem clemencla i:®. 'nóulgencla o sr. Patricio de "Isso bem diverso e anto- jw o do cantor de nostra seror 

irmão lobo, dos Irmãos 
™*drlnhos que lhe pousavam n; 
“ fia óctra.uclles bonlfrates da llngua- ihe Pia5ia e*leac'5 galllclsmo», que ^•clrram  uma especial ogerlss, ttm/,r.entc’ ao Que presumo, dc vm.I.2 so. c°nccito, d’aquclles vícios L»fJÜma^CaeB> Quii mc ensina Mcd«U,8c' 8alUclamo (do latim gat- Prcrí i88*1162) ‘ 6 unia construcção ru 5 , a da Hngua franceza, contra- rlz»Ĥ  reBras ordlnarlas mas auto- de ^!r PeI°  uso. como : 11 vlent e ,. ,  pür,r; 8l j'étais que de vous, l«nnr„ °,rma franceza transportada Oj^optlarnenfe (á tort) para uma r a Ungua». t*z«»C n8 exPrc.ssàoem vez dc termo, vocábulo, Hcltm  ̂ de,xa evidente que o gal- OttjJ. °*,,P°r extensão, applicado a con.|,, llnguas além da franceza, UrucJ £ * ,n Ce,tcs typos dc con- % L Í0  ^propriamente adoptados. q«e ,  7. Pois, galllclsmo lcxlco, k* tv/J4 simultaneamente, em ccr- 
«10 k.*0s' bespanholisino, Itallanis- C J J t t Ç a l b B 0, valachlsmo, etc., " tAmCn<lcr a multas palavras Ivaíj naa 1'nguas ncolatfnas uma avao comniuin do latim bar-55,

O dia em PalacioO »r presidente do üsudo rcccberi hoje cm audiciicia particular, da» 10 hora» cm diante, «s seguintes pcasbai: dr Oemlmano Oalvflo, Antonio 1’ernandcs, I.ino Pereira c Silva José Ponce de Leon, Ollvla Danta» de Auunpclo, Ealher Holmea e oa lunc cUmarlo» da Delegacia Piscai do BaladoVisitaram honiem. no Palacio do Goyírno. o ir. dr. joâo Suamuim, piejldente do U-

Notas de arteChegou, hontem, a esta capital, a bordo do paquete «Manáos», a cantora brasileira sra. LucInaSoel- ro, que rem obtendo applausos das mais exigentes platéas do Bra­sil, que tem percorrido cm brilhan­te tournie.Hontem, á tarde, cm companhia do nosso confrade dr. Sllvino Ola­vo, redactor-chefe d’0  Jornal, este- festejada artista em visita de cortczla ao sr. dr. João Suassuna, presidente da Estado, que a rece­beu com sympathla.Amanhã, á noite, a senhora Lu- clna Soelro dará uma audição es­pecial no Palacio do Governo, de­dicada ao chefe do executivo pa- rahybano.Essa festa precederá ao concerto publico que a conhecida cantora realizará na próxima quinta-feira, no Theatro Santa Rosa.Dedicada, cspeclalmente, á mu­sica brasileira, do programma des­se recital constarão canções de au­tores naclonaes, alguns ainda In- telramente desconhecidos da nossa platéa.Hontem, á noite, tivemos a ama- vel visita da sra. Luclna Soelro, em companhia do dr. Sllvino Ola­vo, demorando-se em palestra com os redactores dc plantão, sobre as- sumptos dç arte e sobre seu pro­ximo recital. ^
REGISTOFIZERAM ANNOS H ON TEM :- Transcorreu hontem o annlversa- rlo natallclo dasenhorila Camerlna Marója, fliha do sr. dr. Flavlo Ma rója, medico da Commlssão de Saneamento c Prophylaxla Rural, e elemento de destaque na socie­dade parahybana./  A sra. d. Elvlra Botélho Pessôa de Brltto, esposa do sr. Marcelllno de Freitas Pessôa de Brltto, com- merclante nesta praça.FAZEM ANNOS H O JE :-T e m  na data de hoje o seu annlversarlo, a sra. d. Aurea Soares de Lima, esposa do sr. João dos Santos Lima, proprietário do Photo-Colombo./  O sr. Mariano Falcão, clrur- glão-dentlsta, com gablnêtc nesta capital.NASCIMENTOS: -  Acha-se . .. .  festa, nesta capital, o lar do sr. Laurentlno Tavares de Carvalho, com o nascimento, occorrldo a 30 do mez passado, da fllhlnha do casal, Maria Ezlr./  Nasceu nesta capital, no dia 29 dc maio ultimo, Elias, filho da sra. d. Maria Daher c de seu esposo sr. Assad Elias Dahtr, commerclante em nossa praça.VIAJANTES: — Para o Recife segue hoje o sr. Mario dc Ma­galhães, auxiliar da firma Wharton Pcdrosa <S C .\  desla capital,/  Embarcou para P.uropa, aonde foi cm visita á sua família, o sr. Domingos Urlllo, commerclante cm nossa praça./  A bordo do vapor «Rodrigues Alves», chegou, ante-hontem, do Rio de Janeiro, o tr. Alfredo Duarte, offlclal Inferior do 22.» Batalhão dc Caçadores./ Regressa hoje paraAlagôa do Monteiro pelo horário do Recife, o sr. Jeronymo de Farias, comrncr- ciante naquella cidade./  Encontra-se netta capital o sr. J. da Silva, agente da Companhia Americana dc Automóvel Dodgc Brotheo, c que veiu tratar ncgocios relativos á casa que presenta./  Esteve hontem nesta capital, em companhia de suas filhas mlles. Maria do Céo e Ivone, o nosso prezado ainlgo e correligionário sr. Gentil Lins, prefeito e chefe polí­tico do município de Sapé./  Encontra-se nesta capital acadêmico de direito Abel Ca­valcanti, adjuncto de promotor publico em Sapé.DR. JOÂO MAURÍCIO DJÍ MEDEI ROS:—De Santa Luzia do Sabugy, aonde fôra cm visita a pcasòas de sua família, alll residentes, chegou ante-hontem a esta capital o dr. João Mauriclo de Medeiros, ope­roso prefeit > desta communa.DEPUTADO PEDRO IIRMINO N o horário da manhã da «Orcat Wcr- tern» regressou hontem ao sertão, o nosso lealdoso correligionário dr. Pedro Firmtno, deputado

Assembléa Legislativa c político dos mais dlstlnguldos do nosso Partido.O acatado conterrâneo aqui se encontrava a passeio, sendo hos­pede do sr. dr. João Suassuna, presidente do Estado.Ao embarque do deputado Pedro Firmlno, que viajou em companhia de sua cxma. esposa d. Rlmldla Gayoso Firmlno e filha, Maria Lulza, compareceu o capitão Primo Cavalcanti de Paiva, ajudante dc ordens da presldcncla, tendo a exma sra. d. Rltlnha Suassuna acompanhado o dlstincto casal até á cidade de S. Rita, dalll voltando cm automovel./  Encontra-se nesta capital, desde alguns dias, o sr. dr. Slzenando de Oliveira, juiz de direito de Guarablra.DR. DUARTe DANTAS:—PelO ho- rarlo da manhã de hoje regressa ao Interior do Estado o nosso es- tlmavcl conterrâneo dr. Duarte Dan­tas, advogado de largo conceito, que se encontrava desde algunB dias nesta capital, em visita a pa­rentes c amigos.
f  Regressa hoje para o Ingá, de cuja comarca é promotor publico, o sr. dr. José Farias.O dr. José Farias viera a esta capital em princípios da presente semana.VARIAS .—Sobre uma promoção e uma nomeação, pelas quaes se interessára o sr. presidente João Suassuna junto ao sr. dr. Annibal Freire, ministro da Fazenda, rece­beu >. exc. do tllustre titular, o seguinte telegramma:iPresldente João Suassuna—Pa- rahyba—Communlco v. exc. pro­moção Mlnervlno Feltosa primeiro escrlpturario Delegacia Fiscal ahi e nomeação João da Matta Olivei­ra para segundo. Attenclosas sau­dações—a n n ib a l  FREIRE».

Á convenção políti­
ca de 18 de junhoA Commlssão Executiva do Par­tido Republicano do Estado rece­beu os seguintes tclegrammas dc resposta aos convites endereçados aos chefes políticos do Interior, para assistirem á Convenção polí­tica que deve reunir a 18 do cor­rente, nesta capital:Patos, 1 —Sciente reunião Con­venção 18 junho, deverei compare­cer. Saudações— Miguel Satyro.Misericórdia, 1 — Em resposta vosso telegramma communico es tarei dia designado afim compare­cer reunião Partido. Peço levar conhecimento outros signatários. Saudações—José Brunet.Soledade, 4 — Em resposta ao vosso telegramma communlco-vos ahi estarei dia 18 junho proximo. Cor- dlaes saudações—Silvino Nobregalngá, 30—Sciente Convenção, fa­rei possível comparedmcnto. Sau­dações — Honorato Paiva.Conceição, 26 — Accuso recebi­mento telegramma convidando-me reunião dia 18 de junho. Pode con­tar minha presença. Avise outros slgnatarlcs. Saudações—Jayme Ra- malho.Mamanguape, 26 -  Sciente re­união convendonaes 18 junho. Com­parecerei. Saudações—Pereira Go­mes, juiz direito.Areia, 1—Tomando conhecimen­to hoje telegiamma Commlssão Executiva nosso partido fico sclcn- te reunião convendonaes dezoito corrente. Saudações—Cunha Lima.Campina Grande, 23 — Sciente reunião convendonaes partido dia 18 junho escolha substituto saudo­so chefe dr. Solon. Estarei presen­te dia marcado. Saudações—Ernanl Laurltzen.Taperoá, 1—Sdcnte vosso tcle- gramma estarei ahi dia dezoito junho. Abraços-Jocellno.S. J. Rio Peixe, l —Estava ausen­te chegando recebí telegramma lllustres membros Convenção par­tido convidando para assistir re­união a fim escolher substituto saudoso chefe dr. Solon Luccna. Estarei ahi dia determinado c ponho disposição v. cxcla. tod03 meus serviços. Saudações — Padre Cyrlllo Sá.Araruna, 4 — Pódc contar meu comparedmcnto dia 18. Peço com- munlcar coraraissáo partido. Abra­ços—Pedro Targino.*  * * * j r * M * r j r  jw -M'

S. M. JORGE VT ranscorreu ante-hontem o an- nlvcrsarlo natallclo de S. M. Qe- orge V, rei d.» Inglaterra c uma das mala notáveis personalidades do mundo político contemporâneoAinda recentemente o lllustre soberano deu a mais frlzante mos­tra de tacto político, resolvendo de inodo satlsfadorio a grévc que ameaçava bubverter a ordem pu­blica em todo o tcrritorlQ da gran­de nação curopéa.Ao Br. Robert Kerr, vlce-consul brltannlco neste Estado, c de quem recebemos communlcaçâo das ho­menagens projectadas para hoje, pela Embaixada da Inglaterra no Rio de Janeiro, apresentamos nos­sos cumprimentos.
Embaixada AcadêmicaReunirão amanhã, ás 14 horas, rií redacção desta folha, os aluirmos de diverso» annos da Faculdade dc Direito do Recite, para tratar dc asaumptos concernentes á em­baixada acadêmica pernambucana, brevemente esperada nesta capital Encarccc-oc o compareclmento de todos oi interetsadoa.

Do Paraná
O s  f u n o r s e s  d o  e s t u d a n t e  L o u r i -  v a i  M a c i e l---- O-----
A checada do senador 

Washington Luiz, futuro 
presidente da R epu b lica - 

Os preparativos para a 
recepção a s. exc.

U m a  sessã o  do C e n tr o  
de L e t r a s  do P a r a n á  

em  h o m e n a g em  ao  
s r , M a r in e t t iReallzaram-se hontem, nesta ca-

Eltal os funeraes do acadêmico ourlval Maciel, que se afogou no Balnearlo da Urca, no Rio.O enterro do desventurado moço teve grande acompanhamento, no­tando-se a presença dos represen­tantes das altas autoridades e de uma commlssão de acadêmicos da Faculdade de Medicina da Univer­sidade do Rio de Janeiro.*  E’ esperado nesta capital, o senador Washington Luiz, presi­dente eleito da Republica.A cidade, por este motivo, ama­nheceu engalanada, notando-se de­susado movimento nas ruas. O com- mercio local cerrou as suas portas, a Um de permlttlr que os seus empregados compareçam á rece­pção do lllustre brasileiro.*  O senador Washington Luls desembarcou em Paranaguá ás 12 horas, após ter recebido, a bordo do «Commandante Alvlm», os cum­primentos das autoridades locaes e membros da commlssão promo­tora das homenagens a s. exc.O presidente eleito da Republica teve aqui magnífica recepção, ssn- do o seu nome enthuslastlcamcnte acclamado pela multidão que esta­cionava no cáes. S. exc. seguiu Im- medlatamer te para Curityba, onde deverá chegar ás 15 1/2 horas.*  A's 10 horas e 15 minutos, o Commandante Alvlm» entrou na barra de Paranaguá, conduzindo a bordo o senador Washington Luiz.O lllustre viajante foi muito cum­primentado a bordo pela conimis- são encarregada das homenagens de recepção e pelas autoridades locaes, as quaes se transportaram para o «Commandante Alvlm» cm lanchas especlaes.*  O dr. Washington Luiz, pre­sidente eleito da Republica, que viajou a bordo do vapor «Com­mandante Alvlm», até esta capital deverá prosegulr viagem á noite para S. Francisco.Seguiram cm trem especial para Paranaguá o dr. Alcides Munhoz, secretario do Estado; o general commandante da Região c outras altas autorldddcs, que alll fôram receber o presidente eleito da Re­publica c acompanhal-o até esta capital.S. exc. almoçou com o presi­dente Munhoz da Rocha e á noite assistiu ao banquôte que o go- vêrno do Estado lhe offereceu no salão nobre do Clube Curltybano.Durante o dia, será o lllustre hospede recebido pela Escola Nor­mal secundai ia da Universidade de Paraná, assistindo, cm seguida, ao desfile dc alumnos dc todos cs grupos escolares públicos c parti­culares da capital e das tropas mi­litares desta guarnição.O dr. Washington Luls visitará também importantes fabricas c edi­fícios públicos.Devido á curta petnanencia dc s. exc. nesta capital, foi alterado o programma dos festejos organiza­dos em sua honra.*  Foi noticiado ha dUs que o Centro de Lettras do Paraná reali­zaria uma sessão futurista, em ho­menagem ao sr. Marinetti.O caso despertou certa extran- heza em nossos meios soclaes c lltterarlos. Procurado pela im­prensa, o dr. Pamphilo Absunipçüo, presidente daquella instituição, de­clarou não ser verdadeira esta no­ticia.
0 sr. Mussol-.ni acaricia 

a vaidade da marinha 
britannicaUM “ Q U I-P R Ó -Q U C "IN T E ^ E S SA N  : £Londres, maio—(Especial para A U N IÀ 0 )-0  almlrantado c os cír­culos políticos se riram b.istante em virtude de uma situação em que se viu o primeiro ministro Mussolinl.Ha poucps dias, o addldo naval Italiano nesta capital visitou o almlrantado, em virtude da (utura visita d.t esquadra Ingleza a Malta, e solennemente fez a entrega de um documento cítldal, que, decla­rou elle, ern o texto das suas ordens a este respeito.O documento foi recebido c posto de lado para ser ulteriormcntc lido.Quando o leram, algum alto funcelonarlo brltannlco, provido de uma forte dose dc humor, cont- munlcou-o A Imprensa Ingleza, e o «Times» o estampou na integra como um communicado offlclal italiano.Na verdade, o que ter Ia sido entregue no almlrantado, por en­gano, era uma copia das instruc- ções privadas do primeiro minis­tro Mussolinl a respeito da políti­ca dc propaganda Italiana, desti­nada a cobrir um longo per iodo de tempo.Neste documento, Mussolinl or

Seniço da Agencia Americana» cormpondintts npecins di “A bH!Ã0
A As*<oclnçAo do Im p ren sa  |RIO, 31-Reunlu-se hoje, á noite, | a Associação de Imprensa a fim de eleger o seu conselho admlnis-. tratlvo. (B. News Service).
A r ro m lra d o m  de cofrcwRIO, 31—Os ladrões arrombaram a casa Casimlro e Comp., na rua Io de Março, arrombando os co­fres fortes.A policia está pensando tratar- se dc uma quadrilha internacional de arrombadores de cofres. (B. News Service).

V ia jan teRIO, 31— Parllu para Europa o sr. Raul Fernandes. (8 . News Ser­vice).
Tom ou posseRIO, 31 -  Tomou posse do cargo de dlrector do Banco do Brasil o Fortunato Bulcão. (B. News Service).

Eleições *S. LUIZ, 31— Reallzou-se a elei­ção senatorial tendo o sr. Godo- írédo Vlanna obtido grande maio­ria. (B. News Service).
P retende re a liz a r  um  em ­

préstim oRIO, 2—«O Jornal» informa que o Estado do Paraná pretende rea­lizar um empréstimo de 8 milhões de dollars, tendo seguido para New-York o deputado estadual Dl- dlo Costa, a fim de entabolar as negociações. (A União).

A scssfto secreta do SenadoRIO, 2 — Em sessão secreta o SenHdo approvou as ultimas no­meações c transferencias feitas pelo executivo na representação do Bra­sil no exterior. (A União).

A  m orte dc $l<|nelra C am ­
posRIO, 2—«O Jornal» Insere na sua primeira pagina a noticia que lhe transmlttlu o seu correspondente ahi, reaffirmando a morte de Si­queira Campos no Piancó e deta­lhando o facto, de fórma a não restar a mlnlma duvida acerca da veracidade da morte do celebre rebelde da fortaleza de Copacaba­na. (A União).

A lncorporaçAo defin itiva  
da talicllu  l,yraRIO, 2—Afflrma-se que o govêr- no accclta cm principio o alvltre do projecto Frontin, actualmente no legislativo, de Incorporação de­finitiva da Tabella Lyra aos ven­cimentos do funcdonalismo.Entretanto, o govêrno pensa in­troduzir modificações no projecto, sobretudo na parte que manda es­tender os benefícios do augmento ás classes de funcdonarlos que náo o percebiam, mas dc facto já haviam sido beneficiadas cum au- gmentos anteriores á alluJlda ln- stltução. (A União).

Ped iu  dcmlfts&oSANTOS, 2—0  capitão dc mar e guerra Raul Varella Quadros pe­diu demissão do cargo dc capitão do porto de Santos. (A. A.).
O m em oria l DayRIO, 2—Realizou-se hontem a commemoraçáo ao «Memorial Day» comparecendo as altas autorioades da Republica e o embaixador norte- americano ao pavilhão de regatas.A reunião teve por fim comme- morar os mortos americanos na grande guerra.Finda a cerimônia os presentes atiraram Hôres ao mar, entoando o batalhão naval a canção do sol­dado americano. (B. News Service).

O.s Hvludorcs aracntluoNRIO, 3 - ( Western) Os aviadores argentinos que estao realizando o raíd New York-Rio-Buenot Aires, chegaram esta manhã a S. Pedro dos Açores, na Ilha da Trindade. 
(A União)RIO, 3—{Western) O avião «Bue­nos Aires» chegou a San Juan dc Porto Rico. São os seguintes os pontos de escala dos aviadores em terrltorlo brasileiro: Belém, Par- nahyba, Parnhyba, Bahia, Rio e Porto Alegre. (A União).

Noln e o Im «Iro -m o lu r  Nb I- 
v IhiioRIO, 3—(Western) O Clube de Engenharia, presidido pelo sr. Pau-

*  *  sr m  % % %denava que se prestasse a maior attençâo a certos almirantes Ingle- res, prlncipalmcnte a Sir Roger Keyes, o lieróe de Zeedruggc, e ao almirante Acton, que tinha aju­dado a organizar a inarluha Ita­liana, e também ordenava que sc aproveitassem todas as opportu- nldades para exaltar a cooperação gloriosa das nrarlnhas Ingleza c Italiana durante a guerra.O» Incidentes das carreiras dos reter Idos almirantes estavam frisa­dos para serem exaltados a todo o momento.Todo o documento é uma expo­sição impressionante da cuidadosa organização da propaganda do pri­meiro ministro Mussolinl.

Io de Frontin, approvou por una­nimidade o parecer relatado pelo professor de mecanica Fkresta Mi­randa, reconhecendo c proclaman­do a cfficieicia e utilidade p.atlea do hydro-motor Inventado pelo sr. Salviano de Figucirédo. Ü pro.es- sor de hydraulíca, sr. João Fclix, usando da palavra, fez uma longa exposição demonstrando mathem?.- ticamente o exito da surprehen- dente descoberta e sua definitiva applicação pratica ás Industrla3.O sr. Agostinho Reis. vlce-pre- sldentc do Clube de Engenharia, apFellou para o sr. Salviano de FlgueirCdo, a fim de collccar o nome do Brasil em todos os ap- parelhcs construídos, no sentido de evitar o que aconteceu com o Inventor parahybano padre Aze- védo, que por falta dc recursos re- metieu In bana flde á Exposição dos E3tad03 Unidos cm 1876 a sua machlna de escrever construída de madeira, nada percebendo a(é h:-je e passando a typewrlter ccmo in­venção norte-americana.O orad.tr exaltou a persister.cia do sr. Salviano de Figueiredo e a grandiosidade dc sua descoberta, classificando-a para a mecanica mundial um verdadeiro ovo de Co­lombo.O Inventor Salviano foi muito abraçado após a sessão {A União).

Foi p rom ovido  a cônsu l cm
D o k a r o sr. A d l ie m  a r
M elloRIO, 3 -(W estern) -  O sr. Fellx Pacheco, ministro do Exterior, as­slgnou portaria promovendo a cc n- sul de segunda classe o sr. Adbe- mar Mello e designando-o para servir em D:«kar.Os jornaes fazem elogiosas re­ferencias á merecida promoção, exaltando os serviços que o sr. Adhemar Mello vem prestando ao Ministério do Exterior, como offl­clal dc gabinete do sr. chanceller Fellx Pacheco. (A União).

O assacarRIO, 4 (Western) — Entraram, hoje, 790 saccos de assucar e sahlram 10.102. Stock existente: 200.138 saccos.As cotações para junho, julho, agosto, setembro, outubro e no­vembro, respectlvamente, foram de 53*700 e 53*000; 53*900 e 53*500; 51*300 c 51*200, [50*000 e 49*000, 47*200 e 47*000 e 47*500 e 45*600. (B. News Service).
O algodõoRIO, 4—( Western)—As vendas de algodão para cs mcz«s de junho, ago3to, setembro, outubro e no­vembro, respectivamente, foracn feitas sobre as bases de 22*500 e 21*600; 22*900 e 22*300; 22SS00 e 22*500; 233300 e 23*000; 23*400 e 23*100 e 23$400 e 23*200. (B. News. Strrice).
O cam bioRIO, 4 (Western) — Os bancos abriram hoie com a taxa de 7 9 16.O mil réis. ouro, foi vendido á razão de 3S621. (B. News Service).

u p r r lo r  T r llion n l dc J u s ­
tiça do EstndoJURISPRUDÊNCIA -  Não ha re­

curso de recurso, consoante 
dispõe o arl. 734 do reg. 737 
de 1350. O conhecimento do 
recurso que teve a priorida­
de importa na apreciação das 
allegaçòes de porte a parle, 
de modo a reparar-se a In­
justiça que porventura se 
contenha na sentença de em­
bargos appellada.Accordam n. 187. — Appcllaçào [commjrclal da comarca da caphal. Appcllantcs o Banco do Braail c d. Hcnriqueta de Bell! c ouiros. Appcllados os mesmos.Relatados, vlsios c di cutidos os autos de execução em rcção cam­bial, em que é exequerue e appel- lado o Banco do Brasil, e appel- lantes d. Henrlqutta de Belll, e seus filhos d. Elvirade Belii Grlzzl, d. Julla de Bell), d. Beatriz de Bcili, dr. Galileu de Belll e Dio- clechno de Belll, consta que oexe- quente, em face da sentença e ac- I cordam de fls. 64-67, 83 a 84,pro- ! moveu a necessarla cxecuçáo_cl- tado o executado, Felice de Belll Junior, revela na louvação dos ava­liadores que em obediência do mandado judicial, avaliaram os bens penhorades no Inicio da referida acção.Annunclada editalmente a arre- matação desses ben3, na terceira praça cila se positivou, lendo sido arrematadas cem toneladas de sal. Não licitados os mala bens, oexe- quente requereu a adjudicação da Ilha Eixo e dos rendimentos da Ilha Marques, por tantos annos 

quantos bastam para o pagamento 
integral da divida, sob nova avalia­
ção dos mesmos nos lermos do ar­tigo 569 do Reg. 737.Os appcllantes, cm tempo, arti­cularam embargos de terceiros se­nhores e possuidores dos bens pe- nhorados, provar.dc-os com docu­mentos c prova testemunhai, e pro­cessados lòram julgados, em par­te, procedentes e cm parte impro­cedentes pela sentença de fls. 184 e 186.Os embargantes delia appclla- ram.O embargado oppoz-lhe embar­gos de declaração, que decahlram, e depois appellcu da sentença por essa forma embargada.Prelimlnarmente: A appellação dos embargantes occorreu no de- cendlo seguinte á interposlção da sentença, constatada cm o respe­ctivo termo, e recebida pelo juiz.O embargado appellou fóra do decendlo, a contar da intimação da sentença, depois de desprezados os alludldos embargos de decla­ração.A sentença julgadora de embar­gos de terceiros é appellavel, como prcccituam es arts. 646 e 652 do Reg. 737.Mas, o conhecimento da doexe- quente embargado, acarretaria as­segurar uma dualidade de recurso, com Ir.fracçâo do art. 734 do cita­do Reg. 73/, além de que a prio­ridade dos embargos de declara­ção, cujo fim é tornar clara a sen­tença, e não Hteral-a,denota a ex­clusão de outro recurso.No caso dos autes, o cor.heu- mento da appellaçao J c :  embar­gantes, arrazoada pelo exequente appeilado, implica na apreciação das allegações de ambas as par- 

(siontinua na 2.* pagina)
Su lire  n Im portni-áo <lo 

ru rvõo  c s tran g r lruLONDRES, 2.—(A. A .)-N o s  círcu­los interessados parece decidida a importação do carvão estrangeiro como previsão contra o possível prolongameuto da parede dos mi­neiros.
O presideute  t lc ru a rd lu o  

M achadoLISBOA, 2 — 0  presidente Bsr- nardlno Machado que renunciou o mandato, abandonou pela madru­gada de hoje o palacio Belém e ás cinco horas recolheu-sc á sua realdencla. (A. A.)
Foitin icm oraçAo «o s  m o r ­

to* da g u e r raFARIS 2 — Foram celebradas grandes solennldades cm homena­gem aos soldados americanos mor­tos na guerra.
A guarnição federal 

neste Estado
A impressão do sr. coronel 
Toacano de Britto sobre 

o 22  • B. C. e a 
Força Publica Para­

hybanaDa visita do »r. commandante da 7.» rcgláo militar coronel Fe­lizardo Toscano dc Brltto, a esta
fjuartilçío expressou-se no seu bo- etlm da 7.» região da maneira se­guinte: Tendo-mc transportado á guarnição da Parahyba, em visita ao 22.ü B. C., rccemchegado do Maranhão, e á 15.» C . R.. é com satisfação que declaro aos meus camaradas a bòa impressão que me tlcou do referido corpo de tro­pa, pela bôa ordem cm seus ser­viços, disciplina dos seus ofíiclacs e praças c interesse por todos de­notado nos seus misteres protls slonaes, factos que refleetem a ac­ção efflcaz de seu commandante, e daquella clrcumscrlpçáo de recru­tamento, onde a competência e > zelo do seu chefe sc fazem sentir na pontualidade e corrccçáo di»s serviços que por cila correm. Merecem, pois, sem favor, os

meu» francos louvores os srs. tenente-coronel Absalão Henriques Mendes Ribeiro, commandante do 22.® B. C. e major relorinado An­tonio Ferreira L/13S. chefe da 15.® C . R , a quem autorizo a, pela mesma razão, elogiar os cfflciaes e praças servlr.do sob suas ordens e que se tenham tornado dignos de tal distineção.Causou-me também grata Im­pressão a visita que então fiz ao quartel da Força Publica Parahy­bana, pela carinhesa acolhida que tive de seus officlaes, como ainda pel3S confortáveis i.-.staIIações de seu quartel e correcção da forma­tura da garb.sa guarda de honra com que fui recebido e dcsfflou em minha presença.(Boletim regional n. 112 de 25 de maio de 1926).Em vista da transcrição acima, estendo os louvores supra aos srs. capitão Gualberto do Nascimento Cunha, 1. • tenentes Heitor Cabral Ulysséa, Gualberto Pereira de Mel­lo, Severino Tliomaz Aqulno,(phar- maceutlco), Vlctor Emmanuol, (con­tador) e 2.c» tenentes em commls- são Nlcolau Lins dc Albuquerque, Manuel Ondino Pereira da Silva, Mario dos Santos, Joaquim Ale­xandrino da Silva e Lourenço Jus- tinlano.Aproveito tambem o ensejo para louvar os sargentos-ajudantes An­tonio Lins Braga e Manuel Arnal­do Alencar, 1. • sargentos Clemente Felicidade de Araújo, Antonio E- duardo de Arruda, Esau Eloy de Barros Lima, Eslanislau Pimento!, Samuel Gonçalves, PetronlHo Lo­pes, Rosemlro Bezerra, Antonio Gomes, Epltacio Vieira, Antonio Cofilho, Severino Correia Panta- leâo da Paixão, Severino Gomes, Adelgiclo Correia, Francisco Fe- liclano do Nascimento; 2.** ditos Dulcldlo de Barros Moreira, An­tonio Fernandes dc Souza, José Marrelros de Andrade, Pedro ual- dlno de Flguclrédo. Lcoblno Fran­co Cavalcante de Albuquerque, Luiz Dlonlslo Alves, Ivanol Nctto, Octdvlo Salles, José Clzlno, Anto­nio Soares. Moysés Martlniano, Arthur Pinto Filho, José Vellõso Filho, Agaptto Collares, José Igna- clo da Silva; 3. dito Francisco de Assis Bezerra; 3.c* ditos furrlcl Belarmlno Malta, Severino Leal e Manuel LTurgos Ponce Leon, por terem os mesmos concorrido para a bôa impressão que este bata­lhão deu ao sr. commandante da Região.



A UNIÃO — Sabbado, 5 dc junlio 3e 1926
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*  M \M ^, x* ^  ^
VIDA JUDICIARIA

( Conciasdo da /.* pagina)tcs, dctcrnUstado n<sta instância0 tcpaio i  irjusnça por ventura connda ca *cnte:»ça reler Ida, ac muao que náo advem prejuízo ao etequeote pelu não conhecimento uv tua ippetlzçâv.
Dc PMfitis—U s  emh-rgn* de ter- cetres poacm ser oppostus depois do acto da arrem.-taçao, toas antes da ass-gnatur.; ca cana dc arre- trataçáo, ou d-- a jedicaçâo, como prcscievcm os artigos 596 c 575 do Reg 737.Apôs a arnmatação dc um des bens per.horados e a adjucaçâo re­querida dos outros, antes dc ser cata Oehrid» c dc s .r passada a catta daquel.v», surgi ..nr os em­bargos de terceiros, ora jalgados.E certo que duas das embar- gartes, por embargos dc tciceiros

1 ugnaraiu pila restituição das ilhas — Euco e Marques, — penhorada» ho (U'vr da acção cambial, os quacs fôram julgados Improceden­tes por sentença conarmada por este Superior Tribunal.Nos embaigos, ora cm apreço, as mesmas c* m os demais emoar- gante* pugnaram pela restituição ua aita i.ha (Eixo) e dos rendi­mentos ua ilha Aiaiqucs, t .mbtm penhoradaA acu ença recorrida, respeitan­do cs julgaaos anteriores, constan­tes d s autos, julgou improce­dentes cs embaigos quanto a ilha E:x>, por pertencer esia ao execu­tada, c ar.nu.Udi a doação feita a uma das en.bargar.tes, tm virtude do vicio que lhe tôra reconhecido. Era J .4 de julho dc 1917, o execu taco adquiriu o domínio da ilha Eixo, como prova a escrlptura de fls. 175, e, assim, não figurou na partilha do cspoiio oe Feltoc Belli.A  mesma sentença julgou proce- den.es os embargos qu-nto aos ditos rendimentos da iiha Marques, reconhecendo que elles, segundo o tesumenio de Fclice Belli, (tis. 159) e as partilhas (tis. 30) proce­didas, pertencem a is  embargantes.Senhores e possuidores desses, rencimentos, exercitam um direito, defendendo-os por via dos embar- .gõb pr** cessados.A adjudicação da totalidade dos rendimentos da ilha Marques, na forma requerida, procedería se to­dos os embargantes fossem deve­dores ao cxcquer.te, ou responsá­veis pela olvida centrahida pelo executado, e conjunctamente com elle houvessem stúo executados na mesir.i acção.O executado ficou pelo alludldo testamento instituído como admi­nistrador da tlba Marques, sob a condição de perceber uma gratifi­cação determinada, compeusadora dos 6eu5 ce viço».Nessa administração o manteve a partilha procedida entre a viuva c tilhos dc Felicc Belli. Nesse ca­racter, extraia dos renoiraentos apurados a quota necessarla ás despczns dc conservação e melho­ramento das ie?pe.tivas fonte* produ.tcras, e n parte liquida dis­tribuída pelos interessados.Exercia um mandato com pode­res restrietos a essa administração.Para operar transações que acar­retassem ubrig-Ções paru com os cmbíigoijtea, íôra mister que elles ihc outoi ga*sem poderes espcaae* cm Instrumento puolico (arts. 192i e 1295 § l* ao Codigo Civ.l).Com u c-hibiçio desse instru- nier.to á pcsíôa a favor de quem emitou as t.es i.otas promissórias (dc f:s ) o executado, se dc facto tivesse agido por força delle, se eximiría da responsabilidade abso­luta da obrigação contrahlda. tor- na-.do delia participantes os seus mandante» (art 1305 do Codigo Civil)Mas, o executado agiu em nome propfio; o contrario náo está pro­vado ú ;s autos.O exequente, ecdossalarlo d2s dius promissórias, não tem acção contr» os appe.lantes, iicando o executado dixccumente obrigado para com elle, sucvtssor da pcx- kõa c-m quem o mesmo contra­riou í«rt 1307 do Codigo Civil.)O executado é p.rtiupantc dos rendimentos peuhor«-do», na forma expressa no referido testamento e partilha, o que não contestaram os appeiUntes, tít modo que só- mtntc uo «eu quinhão incidir podia apenhora, nos termos do art. 530 § 5*. uo Rig. 737.A adjudicação dn parte do exe­cutado, reduzida do tanto liquido dos mencionados rendimentos, de- ve ter feita ao exequente appella- do, pelo tempo preciso ao paga­mento do restante da divida.O Superior Tribunal, nestes ter­mos, provC á appcllaçâo, cm par­te, para o lim de scr adjudicada ao exequente a queta dos rendi­mentos da ilha Marque», dcslgna- oa ao executaao, c mantem a sen­tença recorrida em todo» os outros termos. Custas na forma da lei,i^arahyoa, 11 dc Agosto de 1925 Bôlto de Menezes—]. Novaes, Re­lator. —KHypacio. — Heraciiio Ca­valcanti. Foi voto vencedor o do exmo. desembargador Vasco dc Toitdo. f*ui presente—José Oau- deocio C. de Queiroz.

Paris—O nervosismo não émals dtfficil de tratar nem mais alhea- torlo do que as outras oisposiçôes diathesleas. basta que o medico c ar pc>sõaa assistentes sc atmern de energia e dc vontade para sup-. prtr a cnctgia e a vontade que faltam acs doentes. Demais, é pic- clso não crqueccr que a nevrose tem suas raizes na dilatação do estomago c na uriccmia; esforçar- sc-âo pois cm exgour os meios, oe distracções derxcs estados mór­bidos, verdadeiros geradores oca petturb. ções nervosas: um rcglmcn mais vegetal do que animal; gran­de moderação no uso dos estimu­lantes; o ar puro, o «o!, as occu- pações mLthodicas, a b>drothera- pia c as fricções são necessários e sufficlcntcs para curar um gran­de nutnero de manifestações me­dias. Os climas üc floresta c so- breiudo de altitude convém aos excitados; o banho de mar adrla- tlco ou mediterrâneo aos deprimi­dos. A vida urbana agrava o sys- tema nervoso. Mudança dc ar, dis­se Johnson, possrenil of hcallh !A massagem, a frai.klmização, os banhos electrlcos tém a força de mobilizar as dores c transfenl- *s para cm seguida expulsal-as dc- Hnitivamcnfe.Estas praticas impedem lambem a fadlg3 que sc traduz nos nevro- pathas por uma especle de descar­ga nervesa qne perturba os c.-n- iros psvchlcos e lhes subtroe, se­gundo Tlsslé, a somma de influx.. necessário ao exercido dos facul­dade» mentaes. A viagem mj  tem multas vezes prestado grandes ser­viços neste sentido: 6 de gTande utilidade para aqucllcs que seaca- Drunham com uma violenta triste­za, com a morte de uma pes^a queiida por exemplo, ü  exercício distende as cellulas nervosas; é um defensor da energia moral de- liqucsccnte; Impede ao nervoso de ser presa üe suas menores sensa­ções e de submetter-se ao jugo ty- rannico de seus fúnebres pensamen­tos. E é sabido que a tristeza cor- ióc  c ccrcbro como um verme. A alma c o corpo são, como diz Mon- td<gne, unidos por um estreito vin­culo e se entre-communicam con- staníemcnte.

0 Tratado Secreto Italo- 
Grego

O u  s e u a  q u i s l l o i B  
p r l n d p a e sPoi J. REYNOLDSLr ndree, maio-(Especial para A UNI AO) -• O correspondente do «New Vork American* nesta capi­tal, por Infoimações prestadas por uma alta personalidade que conhe­ce profundamente os negoclos de Angora, conseguiu saPer os pon­tos princlpaea do tratado secreto ifiio-grtgo, dirigido contra a Tur­quia, e que se fôr levado avanti terá como consequência a elimina­ção final dessa nação, como po-

0 tratamento do nervosismo dos aithriticos
P re ce ito »  e c o u te lh o »  do e x p e r it n c la  c lin ic a

(Especial para “ A Unido” )Trcs especles dc medicamento ajudam a luetar conlM n deores- s?o nervosa c combatem o enfra­quecimento das faculdades: os ar- senicacs, o iodurcto dc ferro c os hypophosphitos. Sob sua Influen­cia tenho visto muitas vezes oi doentes retomarem a posse e di­recção dc sua personalidade Indis­ciplinada c voltar a dominar os di-sfaliecimentos devidoa d nevrose. Quando o coração está calmo, pre­screvo também a spartelna asso- aclada á quasslna c á noz-vomlca; diss>p<m-sc assim as perturbações circulatórias, tâo Inqulctanics so­bretudo para as pcssóas quo sen­tem sem cessar a necessidade «tc auscuitar Interlormcnte; contraInsotr.nla, llmito-rne ás fricções c aos banhos tcpldos prolongados com prcscrlpçâo da valeriana li­quida.Como alimentação, é preciso fu­gir sobretudo dos prt duetos cuja elaboração pode engendrar toxinas cmlnememcnte vlcladoras da nu­trição nervosa. Sabemos que a aute- Intoxicaçâo tc produz voluntaria­mente nos dilatados, no» atonleos do estomago c do intestino, por causa de uma estagnxçfio habitual que favorece a» fermentações pe­rigosas. Sabemos também quanto os gottosos eliminam mal : oíunc- cionamento do figado e dos rins é para elles cheio de entraves.Por outro lado os gazes (intes- tlnxcs sâo sempre causa dc verti­gens, dcísensaçõcs penosas e até perturbações cardlo-rcspiratorias. Em conclusão se deverá favorecer dc todo o modo s assimilação, para assegurar umajreparaçâo re­gular e integral da cellula nervosa combalida.A blimcntaçâo hyglcnica 'dlarla é a grande fonte dc reconstituição para os nervosos. Elles tém nella a pcrduravel atrenuação dc seu es- tauo morbido. .Us dyspeptlcos sá » todos triftes c angustiados. Com­batamos pois a nevrose cm sua» origens ; não deixemos jamais se accumular nos arthriticos o micró­bio c suas secreções dele ter Ias, cujos gcrmeni, omnipresentes, aba­tem a cellula nervosa e acarretam geralmente a obtusão mental. — D r . K.
uacla na Europa c possivelmente ermo potência na Asia Menor.Os termos principacs sáo os se­guintes:Primeiro: Ambos os paires en­corajarão de todos os modos a propaganda na Turquia pelo res- labeledmento do califado.Segundo: A Grécia deverá reco­brar os teiritorioa perdidos i>a ul­tima guerra, em virtude da deser­ção aos seus amigos.Terceiro: A lulia deverá iicar com tedd a parte meridional na Asla Menor, em toda a extensão da Estrada de Ferro Meridional até ao Lago Egerdir e até ao Por­to Sellntl e aos três lagos que ficam do lado da montanhas.Quarto: A Yugo-Sla via será com­pensada com concessões na Alba- nia.Quinto: a Italia deverá salva­guardar a Grécia de um ataque oe flanco caso se empenhe em confiicto com a Tuioula.Diz-se também, nesta capital, mas que atnda náo foi conllrma- do, que por occaslão do recente encontro dc Mussolini com o mi­nistro dos estrangeiros da Grã- Bretaiiba Sir Austen Chamberlain, este político inglez declarou ao pr.meiro ministro italiano que a Inglaterra f.cará neutra, se a Italia prestar o BCu apoio para terminar com a agitação fascista entre os nativos da Índia, e apoiar as pre- tenções britannleas em toda a re­gião de Mossui.Sabe-se tamoéni que tanto a In­glaterra, como a Italia e a Grécia ifitn estado em constante commu- meaçáo, em virtude das negocia­ções do mesmo uatado.A diplomacia de Angora tem feito todos os esforços para frus- crar as negocldçõcs iialo-grcgas, sem resultado cfficaz.

jr M^JÊT M ' - * ’ m  *
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Tara o baile não será exigido traje de rigor para as senhoras.Ante-hontem esteve em Palaclo uma cotnmissão convidando ao sr. presidente do Est..do para a festa, tendo o br. dr. João Suassuna re­cebido com dtstlncção os soclos que a compunham.Tomarão parte nas festas as bandas de musica da Policia c Exercito.A séde do Club estaará- orna­mentada com C6mero.
H ecrologiaD r . J o s é  AngtiM to d c  O llr c I r a - N o  Hospital Centenário, de Recife, falleceu o dr. José Au­gusto de Oliveira, medico rccen- temente formado pela Faculdade de Medicina da Bahia, estando exercendo sua actlvldade profissio­nal na cidade dc Victoria, no vi­zinho Estado de Pernambuco.O extlncto contava apenas 24 annos de edade, sendo sua morte muito sentida.A família enlutada espccialmen- te ao deputado João Cieophas, irmão do dr. José Augusto de Oli­veira, enviamos pezames.
0 homem pássaroEncontra-se presentemente nesta capital, chegado hontem dc Recife, o sr. Amadeu Catão, conhecido mecânico patrício, inventor de uro engenhos j  apparelhj voador, cujos planos já se acham concluídos, t  registados no Ministério da Viação.O sr. Amadeu Catáo realiza ago­ra uma excursão peloa Estado» do norte, procurando interessar a Im­prensa e os govfirnos m  conclu­são do invento, o qual se funda cm acurados estudos dc equilíbrio c na obsirvaçao do vôo dos pas-T h r  l .l n d t jp r  B a l l c t l n  —Reccbcmu» mais um exemplar des-sa puolicaçio çUalinada > propa-1 E , v|s|tó honlcm á noite, a cala ganda das machlnas llnotypos para | redação, o nosao estimavel patri- a Imprensa. J cio mostrou-nos desenhos e ducu-lt o lc t lm  d̂i»̂  N u c l e d a d e  meiitcs relativos ao 8eu appare-n ra o tllcfru  d e A u lo rc w T h c a - i r a r »  - Esia interessante, tomo sempre, o n* 21 de março desse ooietlm.f lr a * l l  ( 'o in m e r r lu l — Jácirculou o numero 51, dc maio de»se magazino dedicado a Indus­tria, Lavoura, Finanças etc. Deste numero, que está bem variado, fô- ram tirados 11.000 exemplares.
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de sementes
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A inspedoria Agrícola Federal do 7.* Dlstricto está distribuindo entre os agricultores inscrlptos no Registro de Uvsadorcs as seguin­tes sementes

C in e m a  T h c a t r o  n i o  B r a n e o i — Será focado hoje nesse casino o drama «Jocelyai extrahido da obra de Lamartinc.Divlde-sc em oito partes, sendo interpetres os artistas Rugcr Kard e M.ie Myrga.C fn cn iH  l-'(-llp |ié a : Nesse cinema será focaco *0 Dcsafloi em cinco partes,a editado pela fabrica Universal.€.'!uem u l* o p u ln r  : ü  dra­ma «Eterno Afíccto» dividido cm 7 partes interpretado pelo artistas Alfrcd Luut c EUith Roberts.C in e m a  N. J o A o  i Nesse cinema será filmado o empol­gante drainu «Vioguodo o p*s>aAlgodão herbacco, milho qua- rentao, tabaco S. Gonçalo, Virgínia 2 c Dourado Cow-pca, JVfucuna bran- d0’ cm c nrft P*f,C8- ca, Ervilha, Melão. Bcteriaba ver-! melha, Cebolas, Tomate grande 1 +  ~ * ' * , * * * , * j r * ' * '  Cenoura de Nantes, Rabaneie cs- m m ni n o t ic iá r io

Capim blcphanlc e Agave Ame-; dü Con8r«so I cglslativo do Esta- ricabo. 'do do Espirito Santo, o sr. dr. João, , , , Suassuna,  presidente do Estado, 'recebeu a seguinte communlcaçâo - A . S S O C l a ç Õ © S  | «Tenho a huiira dc communicar C lu b  A .lr í-O  _  Terá log„r -'a v- ‘l"': «  Iiuhllaram. ho.p hoje, á» 22 hotas, o baile que o | tcin» com ,uda aoluwldadc, os tra- dub Astrea offerece ã soclidade, tialhos da ícguuda sessão crdlna-conterrânea, dedlcando-o ao «Cam- plnensc Club» de Campina Grande.Os socios do «Campinensc» che­garão hoje, á tarde, c, em cua presença, será hasteada no Astréa a nova bandeira do Club.Após lhes será olferecldo no Hotel Victoria um Jantar que co­meçará ás 18 hora», nio havendo brinde.

tia da decl.ua segunda legislatura deste Cougiesso, tendo-se proce­dido, em teSíãa de hoje, á eleição da Mesa que, seudo reeleita, nsslm ficcu constituídaPresidente, dr. Henrique Augusto Waoderiey; vice presidente, dr. An- tonlo Francisco de Athayde; 1/se­

cretario, dr. Xenoc ates João C»1- mon -.'e Aguiar; 2.* secretario, Fran­cisco Alvci de Athayde.Apresento a v. cxc. os meus pro­testos de cotdlai estima **  Do dlrector de semana da So­ciedade Rural Brasileira, com séde em S. Paulo, na rua Libero Bade- rô. n. 119-3.* andar, o dr. Dc- mocrlto de Almeida, secretario ge­ral do Estado, recebeu o seguinte offlclo:São Paulo, 24 dc maio de 1926. Exmo. sr. secretario do Estado da Parahyba do Norte.—Patahyba —Accusamos recebido seu prezado officlo dc 5 do corrente, appenso ao qual encontramos a commitni- cação do Serviço dc Agricultura c Industria Pastoril, que Inf. rma a existência nesse EsUdo da unica associação agrícola, «Sociedade dc Agricultura de Parahyba».Agradecemos a communlcaçâo c enviamos a v. exc. os protestos de nosso elevado apreço e dlstlncta consideração — Sociedade Rural Brasileira — José Procoplo Ferraz, director dc semana».*  O sr. dr. Jullo Lyra, chefe de polida, endereçou aos delegados dc policia do Estado o seguinte telegramma:«Intuito evitar frequentes accl- dentes occôslonados explosão tiros toqueiras, bombas transwalianas ordinariamente succede festejos Santo Antonio, Sâo João, São Pe­dro, recommendo vossa solicitude policiamento cuidadoso sentido pro- hibir esses prejudldaes diverti­mentos produzem contnntemcnte incautos mortes, ferimentos, pre- juizos cconomlcos. Saudações. julio lyra, chefe dc policia».*  A Chefatura dc Policia con­cedeu salvo-conducto ao sr. João Faubtlno Ribeiro, para Belém.*  O delegado de policia de Alagôa G"ande communlcou ao sr. dr. chefe de policia achar-se cm deposito naquella cidade um ca- vallo pedrez um pouco idoso com um ferro ae e m apprehendido cm poder do indivíduo Francisco Ta­vares de Mello, suppondo-se per­tencer o rcfr-rldo animal a algum proprietário residente em Santa Rita.•í» Ha na repartição dos Tele- graphos tclegrammas retidos para : Aduipho Soares, Daniel Carnei.o e Zilda Neves.*  Foi recolhido á Cadeia Pu­blica, acompanhado de guia poli­cial do dr. chefe de polida o In­divíduo Severlno Alves, por moti­vo de distúrbios.*  A renda do dia 2 do Te- legrapho Nacional fui dc 514Í080 que vai ser recolhida á Delegada Fiscal.*  Da casadc reclusão desta cl dade, seguiu, devidamente escolta­do, destinado á cornai ca de Ala­gôa Grande, o indivíduo Marlano Barbcza de Albuquerque, o qual 6C acha detido, para averiguações policlacs, á oi dem c disposição da chefia de policia.*  O Tclcgrapho enviou-nos o seguinte boletim do trafego do dia 3 ás 7 horas: Recife trafegou até 6 horas; a media da demora entre Parahyba e Rio 34 horas; entre Parahyba e norte 6 horas e cmre Parahyba e o Interior do Estado com demora por defeito linhas.*  Existiam na Cadela Publica, até quarta-feira ultima, 226 re­clusos, deu entrada 1, foi registra­do euiro, ficam existindo 226, sen­do 7 ná’ arraçoados.Fôram distribuídas 223 rações, inclusive 17 nos presos que se achain em tratamento na enferma­ria c 3 aos empregados de per­noite.*  Fôram apresentados, devida­mente escoltados ao Gablnfite de Identificação e Estatística, a fim de serem identificados, os indivíduos Napoleão Antonio de Souza e José Gambarra de Souza.Serio fechadas malas, hoje, para as se­guintes agendas :A's 11 horas-Santa Rita, Uilna S. Joio, Cruz de Eapirito Santo, Entroncamen­to, Ala>;ôa Grande, Araçi, Cachoeira, Guar-bira, MuJur.gú, Pau Perro, Sipi,AlaeCa Nova, Ala/olnlia, Culté de Guaia- blra, Esperança, Lagôa de Roça, Mauan- »uape, Araçagv, Mataraca e S. Miguel da Bahia da Traiç.to.A‘8 12 horas—Alhandra e Pitimbú.A*a 15 horas—Cabedello e Lucena.A’a 17 lioraa-Brelo do Cruz, Catolí do Rocha, Conceição, Culul, Jerico, Jucá, Ml- aericordla, Parelhas, Pedra Lavrnda, Pi- ancó, Plcuby, Prlnctza, SanPAntonlo Uo Norte, S. Ber.to, Sant'Anna do» Garrote», Tavare», AlagOa do Monteiro, ÍJÔa Vis­ta, Cnjazelr.-H, Cochlcbola, Deílcrro, Jar­dim ae Strldó. Joazelro. Mnltu, Pn»»«- gem, Paio», Poclnhu». Pombal, Santa Luzia, 5. Mamedc, Soledade, Souza, Serra Brun ca, S. Joio do Carlry. S. Joflo do Rio do Pcl*e, S. Josí dos Cordeiros, S. José das Pomba», S. Thomé, ». Sebaill.lo de Um­buzeiro, Sucurú, Taperoá, Teixeira, Barra de S. Miguel, Cabacelras, Camalaú. Caratl- has, SanrAndrí, Sant'Anna do Congo, Tlm- baúba de Gurjlo, Barra d« Juá, Helem dcSouz ., Uonlio dé Sinta Pt. SJoit da La gô» Tapada, S. Jo«t de Piranha*.i SerraRi ‘ ”  *■ ,~»<edond^^aroJM^hado. Campina Grande, 1'anunde». Ingi, Itabayana, Mogclro, Pilar, p X a  de* F6go, Salgado,'S Miguel do Taipô, Umbuzeiro c para o* listados do sul do palz.*  Foi o seguinte o expediente de hontem dn Prefeitura Munl-Cl Pelição de Aguinoldo Lins dc Miranda pcdlitdu 15 dias de feriasInforme a secretaria.Idem de Hlldcbrando Tourlnlto Moreno, pedindo 15 dias de fériiSEgual despacho.loem de Nestor Portlllio, capilão- Icnente -Como requer, pigandu o que for de direito.Idcm de I'. Murlllo .S Cia., para Instnllar agua no prédio n. 162 á ma Peregrino de Carvalho- Infor­me o sr. agrlmensor c olflclc-se á reoartiçâ > de Saneamento, cnvl- ndo-sc por copia a presente pe-^Sdcm dc d. Ddvina dc Queiroz,d-iclylographa. pedindo 15 dias dc (crias-lnforme a secretaria.Idem dc Joáo Carlos Pereira, dl- undo que vendeu o »cu estabe­lecimento cm Cruz das Armas - In­forme o fiscal do 2.* dlstricto.Idem dc d. Clarice pata conser­var liberta as pottds dc sua «pen- tAo á rua Desembargador Trinda­de nas noites de 5 e 6 rio cor- . ente—Pagando o que fôr dc di­reito, concedo a licença devendo Cita petição scr apresentada á Re­partição Central da Polida paia os devidos fins.Idem de Manuel Soares Londres (,ara pôr uma parede no prcdlo71 á rua Rlachuelto- Ao sr. agrl-Idcffl dc Adolpho Magalhães para concertar os pilares do bcu P°(‘â0 á rua Madel Pinheiro n. 829- Aoui. agriúicuaoi Idem dc Jose l'ellx de Araújo,

examede chatiffeu  ̂ -  Designo o dia f» do corrente, ás 13 horas, para t.r legar, na Prefeitura, o > xarr.e requerido, p.tgtndo o suppl>cante o que fôr dc direito.Offlclo ao sr. intendente muni­cipal de Victoria, iccusando o rc- ccblmcnto do ofíiclo datado de 23 de abril do corrente nn-\ com o qu.tl foi enviado a c»ta Prcfclturr. quatro exemplares de leis que rc- guP-mentam vários serviços a car­go do município.Idem ao sr. major Rodotpho Athayde, commandxnte do I.” ba­talhão da Força Publica do Es­tado, accnsando a circular n. 3 de 23 de maio findo, communicando que cm dala de 22 do mesmo mtz assumiu liiterlnamente o commando desse batalhão.Portaria - Conccdmdo noventa dlasdc licença, com o ordenado, ao engenheiro archltcco da Prefei­tura, Clodoxldo de Souza Gouveia.A Delegação, em se->sãoi dc 29 de maio, oídenou o registro dos segulntea pagamentos: 1401000 a Guedes Junqudra <S Cia. Itd ; 1:250*000, como Indemnisação oe despesas feitas no primeiro tri­mestre deste anuo pelo encarre­gado da Estação dc Monta de Um- buztiro. Epitaclo Pessâa S -brinho; 2:Gl3f520, como Indttrnizaçáo dc despesas feitas no nu-ze» de feve­reiro c março últimos pela Caixi de Cooperativa e dc mutuilidndc da Escola dc Aprendizes Artífices.*  A Delegação, em sessão de 1 de junho, oídenou o registro dos seguintes pagamentos: 1:033$333 a Alpheu Domtngue3 da Silva, dele­gado do Serviço do A!godá<;.... 860(666 ao pessoal titulado da Fazenda de Sementes de Pendên­cia; 7001000 ao ptssoal titulado ds Fazenda de Sementes de Pombal; 2665066 ao pessoal assalariado da üeiegacla do Serviço do Algodã -; 4545t>1G c 4:2785000 ao pessoal di­arista da Fiscalização das Obras do Perto; 2605000 e 2505000 ao pessoal tcchnico da mesm t fÍ3ca- lizúçáo; e 905000 a Andrade Lima.Na mesme sessão a Delegação resolveu remetter ao Tribu-.al de Con»as, para o seu julgamento, o processo de comprovarão do ade- antamento de 1005000, entregue, em 20 dc outubio ultimo, ao l.° tenente pharmaceutico do 22.° ba­talhão de Caçadores, Severlno Tho- más de Aqulno, por já t-slá ec- cerrado o exercido de 1925, ao qual se prende dito adeantamento.*  O expediente dc snte-hontem da Reccbedoria de Rendas constou do seguinte :Petição dc d. Maria de Menezes solicitando a baixa do impoüto de Industria c prt fi. sâo do corrente cxc.clcio. referente ao 2.* semestre, do stu est bdeclmento dc estivas a retalho, á avenida V- ra Cruz, que liquidou—A’ conimlstão do ar- rolamcnto para iiíforniar.Offlclo n. 60, da Santa Casa dc Misericórdia, solicitando as ne.es- sarias ordens no sentido de scr entregue ao escripturarlo sr. José Alexandrino de Vasconcelios a iin- portancia arrecadada p;.ra aquella instituição no mez dc maio uitimo —Em face da Informação prestada pela I.4 secção, entregue-se a Im- P rtsncla de 9:145(161.IMIçáo d'* sr. André Pessôa d Oliveira reclamando contra a col- lecti dc alguns dos seus prédios — Informe a commissâo collectora.Officlo n. 470, do commando do 22.* Batalhão de Caçadores, soli­citando o desembaraçj do embar­que, no vapor «Cubaiúo», dc dois caixões dc aimamcntos, destinados ao commando do 2I.M batalhão— Recommendando-se o desembaraço do embarque, archive-se.idem n. 188, da administração, reinettendo á directoria da im­prensa Official, para que seja pu­blicado, o editai u. 17, da 2 4 sec- cçâo, concernente ao imposto dc Industria e profissão do corrente exercio.Idem n. 189, da administração, rccommendando á chefia do posto fiscal de Cabedello o desembaraço do emberque, no vapor «Cubatão», de dois caixões contendo arma- mamento, destinados ao commando do 21.° batalhão de Caçadores.Idem n. 190, da administnção, remetendo á inspectotla do Thc- scuro do Estado, para cs devidos fins, uma relação da importância de 35(300, referente a 6 conhccl- me tos do imposto de incorpora­ção que não fôram pagos dentro do prazo estipulado no orçamento vigente.Directoria de Meteorologia—(SírvRo Fe­deral)- Estaçío Mcteoroloxlca de Parahyba —Boletim do tempo.Synopsc do tempo occorrldo de 18 h de 3 á» 18 li dc * de ninho de I5&J.Em Parahyba—Noite bOa. Dia * : manhfl chuveu llRelrainente, tarde Ma com au- gmento dc ncliulosidmlc e soprando vento» Irnco* dc SudíMc. A inaxlma tbcrmometrlca lol 29 2 c a mínima pela manná 2U 5.No Estado—De M h de 3 is I I b dc dc |unho dc 1826.

,-onfns d : .éis) com. ibuindo o *o- clo Estcvair. Gerson Carneiro da Cunha u m rs. 10.000(000 (dez cont *s ue rél*) c o Bapfsta Junior com rs. 5.<K)050UU (cinco contos de réis) sob a ra- zão dc E. G.rs%on «S Cl.4, nesta cidade. ,- D e  Ulyss.í Silva e Nná Si'va, pan fabrlc çào e commerclo dc estopas por atacado, com o c pi­tai dc ts. 10:0005000 (dez co os dc réis) entrando cada aoefo a metade do capital, sob a r. záo Ulyssr» Silva 6  Ci.4, na cidade de Campina G>ande.
Flrmus Indtviduncs -Manuel • e- lix dc Oliveira, pata o commercio de fazendas, miudezaj c chap-us a retalho, com o capital dc rs- 

5 000(000 (Gnco contos dc rc A na viila dc Araruna.-Severlno dc Vasconcellv;», o commc cio dc estlví» e J J J g e j»  com o cnpPal dc r». 5.-OOOIOOO (cinco contos de réi?), nesta caFoi approvíílo um a i-  dit vo ao contracto da firma rcr- rcira Amorim & Ci.4, nesta Pra93' reduzindo o rcspectvo capital para rc 330:OOOíOCO (trezentos e trinta contos de réi»)
Dhtraclb-Foram  dlslractadas is  firmas Tcrralkno íi Carvalho, de Campina Grande; Vicente Dutra Sc Filho, dc Brejo do Cruz e E. Ger­son <S Cia., nesta capital.
Cancellamento de firma- F o i  can- ceilada a lirroa Norbertlno Antc- nlo, desta cidade.
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Im p o r ta ç ã o  — Manifesto do vapor «Rodrigues Alves», vindo do sul e entrado a 3:De Rio de Janeiro: á ordem i  bat ricas dc matte e 1 caixa de caramelios; a Adalberto Ribeiro l caixa de barra de aço, 2 cadeiras de ferro c 2 engradados de tubos; a S. Pereira <fi C4 1 caixa de cal­çados; a A. Bastas <S C 4 t caixa dc livros, 1 engradado de estan­tes, 3 caixas ae livros e mais 1 engradado de estantes; a João Barüosa Lima 1 caixa dc colorau; á ordem 25 caixas de cerveja; á Prefeitura Municipal da capital 25 barricas de garrafas; a Florentino Nobrega «SC4 1 amarrado de boro; á ordem 3 quartolas dc tinta; a Loureiro Maia «S C4 5 fardos de tecidos; a René Haushccr & C 4 10 fardos Iden.; a J. Pcssòa «S Irmão 
8 caixas de drogas; a Fiorentlno Nobrega <& C4 2 caixas idem; a Almeida & Simeão 3 caixas idem; a Londres 3 caixas idem; a Terttt- tiano C. da Matta 2 caixas idem; a J. Cofiiho «S irmão 1 caixa de papel; a M. C. Gusmão I caixa dc luvns; a A. Bastos «S C4 1 en­gradado de estantes; ao Govôrno do Esjndo 7 caixas dc pertence:; a Benjamin Fernandes <S C4 30 la­tas de pho^phuros; a Ferreira Amorim <S C 4 10 rolos de fumo; a Geraldo & C4 5 caixas de arn a- rinho; á ordem 20 caixas de chum­bo dc caç*; Durval Rabcllo 1 cal­va d<t prodti Mos pharmaceuflcos; a F. II. Ver gira «S C4 50 caixas de ■ humbo de caça; a Ferreira Amo­rim <S C4 16 fardoc de fumo c a Otestes Brltto í  C‘ 2 caixas de palito c caixas de adubo.Encoinmcnda do GovCrno: ao ciufe du Dlstricto Telegraphico 1 caixa de apparelhos.Carga do Oovêrno: ao chefe do D. Telegraphico 8 caixas de zinco c ao chefe do Saneamento Rural 1 C3ixa dc vaccinas.

5 fardos de tecidos, paru Balila,
^ ^ ^ r - K d o s d e f e c Id o s ,

nira Rio, ptlo mesmo vapor.
V L  m c s m í-IO  fardos de teddos, oara Maceid, pelo nicsiho vapor. P A mesma—1 cafxa com tu»o» dc pspelJo, f.ara Sanfoi, pelo va-P0Órcsfcs Britio & e . - » » * -  contendo café em grão, p-.ra b. Luiz, pelo vapor «Rodrigues At-VCM. C . Gusmão—5 caixas com raspas envernizadas, para Rio, pelo vapor «Itajubá».

PiauhyBocaina • *p. de Moraes lt:*pura * •joão Alfredo Campeiro 4 •Victoria 4 4Sergipe Do sulGurupy 4 4Goyaz 4 4ItapucaVictoria 4 * a iiRaquera 4 4 a 13Itaipú 4 4 a 24Denta Da America a 10Swinburne 4 4 a 20Em julhoDa America a 8

V a lo r  d » «  a in cdMCambio sobre Londres- 7 7/16 d. Inglaterra.................
Cuthbert ■

*  M  M  % V  \  X
França Suissa AliemanhaItalia................Portugal . . . .  Hespanha.... E  E. Unidos Uruguay . ..  Argentina.... Bélgica . . . .

. . .  32(268 (2231(292 . 1(586 (257 . (347. 1-010 65650 . 6*7b9 25675 . (220O mil réis, ouro, lol vendido ceio Banco do Brasil, para a Al­fândega, á razão dc 3(632V ísp e re? e * p e r * d o vRio Amazonas Do norte a

O  < 1 1 »  m i l i t a rCommando do »/ BstalMo da Fcrca Pu- blic.1  do Estado di Parahyba. Q-.irtt: i praça Pedro Américo, » de junho de ;ss Serviço psra 0 dia 5 (sabbado)sei p .— --------  ' 'Fiscaliza o serviço de dia 20 bataCJi « ).• tenente Maurício; renda á purrl^o). tenenie .-nBurn.lv • •»“«•> J  .1 sargento Mendonça ; dia ao batitbio. V sargento Xavier e caoo Betlarir.ino ; d;a . ,  bataililo, 3. sargrBto Bernardo; juatia ,t  oaboo, cabo Miguel Soarei ; zuirdi <:■> quartel, cabo Xavier de Sá retorço i0 Ttwouro, cabo Aususto de Souza; ordta ao C  G , cabo corneteiro Belmlro; piquete, soldado tambor corneteiro Manuel Podri- .-jueaUniforme 5. (kaki). Boletim nuciero 1;Para conhecimento do bstalhJo e der Ida execuç-to, publico o seguinte .Foi expulso do estado eílcctho da Força de accordo com o art. 145 do RefUiioesM da Forç.-f o soldado Manuel do Narciatr.to (Boletim do Commando Geral n 155*.aoicuiu uv - .....................(Aas.) Joaquim Henrique» de Araújo, Ci- pitJo comandante-interino

Do norte, chegou hontem o va­por «Bahia», do Lloyd Brasileiro.Procedente do sul aportou hon­tem em Cabedello o vapor «Cu- batâ », do Lloyd Brasileiro. 1

FEBRE £MARELL£

PARA DESTRUIR OS FÓCOS DAS MURIÇOCAS E EVITAR O DESEN­VOLVIMENTO DOS MARTELLOS É PRECISO DESINFECTAR COM
CRUZWALDINAAS POÇAS DE AGUA, PIAS, TAN­QUES, RALOS, ETC.

Vindo do norte, chegou hontem o vapor «Itajubá», da C. N. de N. Costeira.Aportou hontem ent Cabedello, vindo do sul, o vapor «Jacuhy», da C. Commercio e Navegação.

Campina Grande—O tempo conservou-sc bom dut.inlc lodo período e soprando ven­to» Iracos. A niaxlma thcrmometrlca rc- Kistnda á» U horas (ui 20 3 e o minbna pela nianhá 18.4.

INFORMES COMMERCIAESJ u n t n  O o m in e r e ls l  — Poli 
8ccr«.tarla da Junta Comnierclal do Estado, se faz publico que durante o mez de maio proximo findo, fu­ram registados o archlvados os seguintes documento» :

Conlraclos—De d. Anita Sampaio Trigueiro c Leonel Ferraz Flores, pata exploração do commCKio de tecido» naclonaes e cxtrangelros, chapéus, perfumai ias, etc. n.t ci­dade de (lusrabiij, com o capital dc rs. 20:000(000 (vidto contui Oe rélf-) coucorrcado a socla d. Anna Sampaio Trigueiro, com a totall dade do cíplial e o *yclo Leonel Ferraz com ú seu habilito c aaua indubtr.a, sob a razão social da viúva Trigueiro «k Cl.— Dc Joié Pessôa de Britio, João Fauitlno dc Araújo e Joáo líellzlo de Araújo, ptra explora­ção do commercio de comntlssõcít, onslgniçôcs, representações, pro- .uradurla c conta própria, com o capital dc rs. 15:000(000 (quinze contos de réis), concoi rendo o so- clo |o*é Pessôi de Britio com rs. 7000.t(HK) (sete conto» de tilb). o socto J- A-> Faustiao da Silva com rs. 5:000(000 (cl.):o conto» de .élt.) e o soclo J«-áo Bell/.lo de Araújo com rs. 3:000(000 («tés contos dc réU), sub a razão; J. Pessôa de Brltto & CL4, nesta capito!.—Dc Este vam Gerson Carneiro da Cunha e João Jobé Bapllbia Junior, para exploração de agencias, re­presentações, commlssocs, consig­nações c conta piupila, «om «- capital dc rs. 15:000(000 (quinze

E x p o r t a ç ã o  r — Constou do seguinte o movimento dc expor­tação do dia 2 pela Reccbedoria dc Rendas:Conrp. de Pesca Norte do Bra­sil- 5 barris contendo oleo de b >  lela, para Recife, pelo vapor «Cu- batão».Vasco «fi C4 -5 toneis contendo alcocl. para Curltyba, pelo vapor.Seixas Irmãos <ü C4—3 caixas coiftcndcdo snbonétes, para Rio, pelo vapor «Itajuba».Os mesmos -3  caixas com sabe- nétes, para Recife, pelo mesmo vapor.Os mesmos—53 tambores de ferro, vazios, para Bahia, pelo va­por «Cubatão».Os mesmos—30 vois. contendo tambo es de ierro, vazios, barris abatidos, c arcos de ferro, para Am.trração, pelo vapor «Cubatão- m transito pelo Recife.Os mesmos - 5  caixas com sabo- nfites, para Porto Alcg e, pelo va­por «itajubá».Eduardo Stu .kerl-3  caixas cont chocolates, para Pará, pelo vapor «Rodrigues Alves».Pcllx Guerra—4 caixas com va- qucias, para Santos, pelo «lia- jubá».Fabrica Rio Tinto 200 saccos com algodão, pau Rio Tinto, pel t barcaça «Venus».Krünckc Ci C 4 -10 quartolas com bôrra dc oleo de caroço de algo­dão, para Rio, pelo vapor «Ira-

PflFfg OlSÍClâl
A d m i n i s t r a ç ã o  d o  s r .  d r .  J o ã o  S u a s s u n a

Decreto n. 1.434, de 4 de junho ds 1926Considera cm disponibiiid.tdc o bacharel José Gaudvncio Cotreia dc Queiroz, juiz de direito da cornar:* oe S. Joáo do Carit y.Doutor Joáo Suassuna, presidente do Estadc da Parahyba, atlcr.! dcrtdo a que o bacharel José Giudencio Correia de Queiroz, ju:c d- 
1 direito da comarca de S. João do Carlry, foi nomeado para a procu­radoria geral do Estado, tm cujo cargo já se acha empossado, o de­vidamente autorizado ptio art. 6.4 da lei n. 527, de 24 de novembro dc 1920 combinado com o arr 1.® da lei n. 383, de 27 de setembro d: 1923 e § I.® do art. 36 da Constituição Estadual,

jubi».
()3 mesmos 50 quartolas con­tendo oleo de caroço de algodã <, para Rio, pelo mesmo vapor.Os mesmos- 100 quartolas cont oleo de caroço de algodão, para Santos, pelo mesmo vapor.(>s mesmos -20 caixa» com o l c  de caroço dc algodão, para Bahia, pcl<> mesmo vapor.J. Liimlra <S C ‘  185 faidos d . algodão cm plunta, de l 4, para Rio. pelo vapor «Rio Amazonas•.Velloso «S C 4—73 fardos de al­godão em pluma mediano, para o Rio, pelo vapor «Bahia*.Vasco «S C4 100 caixas conteú­do álcool, para Natal, pelo vapot «üoyaz*.Os mesmos—100 caixas conten­do álcool, para Mossoró, pe! ■ mesmo vapor.Souza Campos & C 4 Ltd. 2 v;»U com ferragens, para Reclle, pela «Grc.it We-tern».Vellozo Sc C 4~ 267 fardos de algodão, em pluma refugo, par.i Rio, pelo vapor -Cubatão».Os mesmos - 273 fardos de alg.- dá<> em ulunia mediano, para San­tos, pelo mesmo vapor.Os mesmos—265 fardos de al­godão em pluma mediano, para Rio, pelo vapor -Bahia*.Comp. de Tecidos Parahybana -

DECRETA :Art. 1.*—Fiet considerado em disponibilidade com todas as van­tagens, direitos e prerogativas ic.herentos acs migistrados cm activt- dade, o bacharel Jo?é Gaudenclo Correia de Qu.iroz, juiz dc direito da comarca dc S. Joio do Ciriry, podendo esta, desoe já, scr preen­chida nos teimes da legislação cm vlgôr.Art. 2.®—Revogam-se ;ts disposições em contrario.O secretario de Estado faça publicar o presente decreto, expe­dindo as ordens c comnrunlcações necessárias.Palaclo do Govêrno do E: *ado da Parahyba, cm 4 do junho dc 1926, 38.* da proclamação da Republica. (ASS.) JOAO SUASSUNA
Expcdlenle do Uovétno do dia 4 dc junho de 1926.Portarias :Ü presidente do Estado, confor­me proposta do sr. dr. chefe de policia, resolve cornear ^ cidadão José Marlano d.i Cunha para exer­cer o cargo de sub delegado da clrcum crlçáo dc Borburema.Ü presidente do Fstulo. tendo em viata o ofticio sob n. 214, dc 

2 do fluente, que lite foi dirigido pela Directoria Geral óalnsirucçáo Publica, resolve nomear d. Fcvcrl- na Antunletta dc Carvalho m .-a tx- eicer, Interlnamente, as funeçõt s dc adjuncta da 8.4 c.-.delra mista dest.t capital, servindo de titulo á nomeada a presente portaria.Oíllcloa :Sr. dr. director da Imprensa Uí- flcial :Rccommcr.do-vos providencieis no sentido de serem fornecidos para o gabinete da Chetatura de Policia, trés caixas de papel «ül plomata», timbrado, com os re­spectivos enveloppts.Ao mesmo :Recommendo vos providencieis no si ntido de serem fornecidos ao commando gcn l Ua Força Publica os objcctos constantes do offlclosado, dirigido a essa Imprensa por aquellc commando.Sr. dr. Inspector do ThcsouroRccommendo-vo6 providencieis no sentido dc que sejam feitos os necessários concerto» no reloglo

i pcrtenconte á cadeira elementar ! mista da Uha do Bispo, do mu"1' cipio desta capital, <-> qual sc cena em condições de não funceionar. trazenuo assim grande preju-w para a bôa tegularlzaçâo do rarlo daqu. Me cst. belccin-cuto.Sr. OtQon Toscano Barréu. l,íC' feito do municiplo de MamanguapJ Accusando o recebimento de vos­sa informação, datada dc 1- c‘- transado, fnherente á represen1*' çáo feita a este govCrno contra essa Prefeitura peUs cidadãos Ma­nuel Euzlitlo da Silveira c Ambrosio Ribeiro, d::'ar -vos 4U- iiquei satisfeito com os iníormi» apresentados e os documentos QUI- os mesmos corroboiam.
Despachos do dia 2 de junho d1 1926.! 1’ el^Jo dc d. A\ciia ^............Martins, reccntementc nomv’.0jçáOpara n cadeira mista da l,0.v' „,u. Ide SanFAnna de Uirrotcs, uo » .• niclpio de Plancó, pedindo P°r J°c . i ••ufamento a Importância  ̂ ^ nCj.spondente a dois mczes dc j c mentos, a :itulo dc prepara'1' 1'" viagem e primeiro cstabelcc"»' to- Ao Thcsouro pdra atten .Idem de d Anna l I n . P!,„"sora da cadeira de sexo das Ejcoias Reunidas danrumuaa — Ĵ>L d«'Espirito Santo, pcdl.ido 6»1 d a licença, para tratar dc su:} ‘ fCntonde lhe convier Concedo



A UN1AO — Sabb&do, S de junho de 1926 3
*pens* Úe um executivo i S » g  bovc • rjienaa do E s - , 

roí f«»* dc d o !g  A( industria c profissão 1 Mp^n-rtcio constante d e : fa- 
0  mlediMS, estivas e depo- 

u l  na vllla do Sap*. re- 
f P ^ s o  cxcrciclo dc 1924- A ' J r i n f o r m a ç O c s  do The sou* r#í,deferido.dc Asccntílno Feitosa Fer- 

1* 2- i's F 'tç t  Policial,icjj**/ p^gaiuei.i'/ uo ajuda dc oue i f  Jal^a com dheito, d?*,dc> t.r sc transportado da |W*jc s. Joâo tío Rio do Peixe« 5 J .  cWadc de S o m a  e  d o t a
P *  , v iu  dc B ejo d.. Cniz — C i  o requerente a receber E?*. df diligencia volante desde ^ r o  do «nno p. Ande, tnde-

ter ° verdadeiro Oleo de Figaddde 
Bacalhau, guie-se 
Por esta marca

|*fwo' de E. Gerson <£• C r i , pro­se a p*g'r 0 imposto ro­jo oxercicio dc 1924 dc ,1o devedor, s u Fazenda, me- Í inte um encontro de ccuta«, al- 8C ■‘•harém habilitados a “•A* r do 1 hesouro a quantia dc Jjcontcs dc réis (2:000*000) do •pviúlo L^pes de Mendonça, de *L-a 5Í0 procuradores -A o  Thc- 
fjny para fazer o encontro dc S »  pedido.Fcllu na Imprmr.cla Jc56, para pagamento aos cm- ^íidcs c operários de Obres fâ icts . referente i  2* quinzena L maio do corrente: encaminhada officio n. 69 da directoria de >*ras PuWI a s -  Ao Thesouro para conferir e pagar.Petiçío de JoSo de Araújo Pes- I* ter.cnte da Força Policial, vdindo pagamento da ajuda de íjjsto a que se julga com direito, jjlcgar.do ter se transportado da yíIU do Teixeira para a de S. Joâo

A  preparação que contem o oleo puro em forma di­gerível e  agradave! ao paladar o de que pode de­pender para a sua saude  ̂e robustez—Emulsãodc Scott
r i c a  e m  v it a m in a s

COS da fallencia de José Ma­rio Torres, decretada pelo m. dr. juiz de direito desta co­marca, em 25 deste, avisam ^ c r e d o r e s  da dita massa , —  fallida que, diariamente se ^  ?  t PT h « r mC,n S  d„ !  ^ I encontrani na casado fallido, g T c í t o t o t o X  P" a proc,:- | "esta cidade, afim de altender Idcm dc Joâo da Costa e Silva, 15 °s interessados, todos os *- tenente em commissão da For- dias uteis. j  IMicijl, pedindo pigamento da! Todos os actos officiaes&&■ > 1“  S! l“ lg* com I desta fallencia serão oublicaflrdtc. allegando ter se transpor- dnç. n a  ^ud? da cidade dc Patos para a de Cijueira», onde sc acha em trans- íc-A o Taesouro para proceder 
tf cilcalo devido.Meai de d. Julia de Belll, pedin- io dispensa do pagamento do im­posto de décima urbana de sua ciM n. 35 sita á Praça Alvoro Ma-

dos no Jornal do Commercio de Recife e n'A  União da Parahyba, devendo a primeira assembléa de credores reali­zar-se no dia 10 de junho do corrente anno, ás 13 horas, na sala das audiências do juiz de‘■“ V "  V , ' T I auuicilUd!) Uü 1U1Z ueciido, referente ao exercício d e 'd ire ito  rS - A ’ vista da Informação da ,  ta sSignado) J .  Dias &Í925-A’ vista da Informação da Reccbedcrsa de Rendas, indeferido.
Secção L i v r e

S a e í i t o d a  Parahyba
Abastecimento d Y g inA V S O.1 R e p a H i ç A o  d o  S a n e a m e n t o  < la  P a ­r a h y b a . a \ I s n  u u s s r s .  c o n c e s s i o n á r i o *  « j u e

Almeida, syndicos. ( 3 -6 )
B ^ u l l e n c l a  « !e  C l c d c -  * lo  A m o r i m —A o *  in -f  r r o N K a d o t t -  O abaixo as- signado, syndico da massa fal- iida de Gedeão Amorim, assu­mindo nesta data o exercido de suas funeções, declara pa­ra os devidos effeitos, de accordo com o disposto no artigo 186 §  4 da Lei de Fal- lencta n. 2024 de 17 de de­zembro de 1908, que o jor­nal dc-stinado á publicação

d̂a"penJn«“?"«í.“S: £d e t e n d u  a u i i r l l r s  m i o ' C 3 ® ^ Umao e que d.aria- L  m erte estará á disD csiçao dos*  n e ” i°ir e il1  C n i  a í P i l ’ i interessados no escriptorio do ^ ' '^ 0 .  á rua Buenos Ayres, S c  « i ( o  d l « s  ^ sla Cidade. Alagoa Grande,26 de maio de 1926. O dico, Octalice Coutinho.(3 -6)syn-prQZO
"«li p e n a  d e  N e re m  
fortadu» a s  li^ a e ít e s .  s e in n m iN i ie i i l f i i i E i i  a v l -  ho. ( 4 -8 )
"A Previdente“
Qaadro de O b»cr>acAoD. Mathildc A. Moreira da Silva '* amos, casada e reside .te nesta « Phal, l» serie.Macei Francisco da Silva, 24 ■*mos, casado e residente em PI-/ a b I S ' - J udeu™ da Silvai « p e d i d a  -  Devendo yrnoo, casada, r.-sldente cru seguir no dia 6 do coi rente, j para Recife, onde tomarei pas- ■ sagem a bordo do Arlanza, 1 para a Europa; e na impossi- maio ;bi!id?de de despedir-me de junho todos os meus amigos, o fa-

<1 u r f o i n a n t c — Acha-se nesta cidade o dr. Delio de M ello cartomante profissional, possuidor dos mais importan­tes segredos da grande scien- c*a hindu.Offerece os seus serviços á rua da Concordia 43, preço de cada consulta 2$000
2.‘  série. W i« m a d ti.v :K l  mu’ls >:é 20 dc£  coraK  ,Kn S  Km2a C0.il ,en f2f  cora«ca™  J*.c-rae?<27

10 • 5 ■ 25 
20 « 
10 « 5 - 25 ■ 
20 . 
10 «

julho
agosto

dia nove (9) comforme foi pu­blicado. Aiagôa Grande. 2 de junho de 1926. O escrivão da fallencia, João Nunes Travas­
sos. (1 -5 )P o r  2 : 2 0 0 8 0 0 0 1 -Vendc-se um a u to m o v e l P o r d .  t y p o  1 0 3 5 . emoptimo estado de conservação, motor trabalhando bem, e re­gulado, 20 camaras de ar, di­versos pneumáticos e pintura nova. 0  motivo da venda é o proprietário desejar adquirir uma baratinha Chevrolet para passeio, substituindo assim o automovel.Experimente o carro que comprará.Optimo negocio. Somente 2:200$000 valem as peças so- bresalentes,Tratar á rua Epitaclo Pes- sôa n. 282. (1 -1 5 )

ftla 2 de .Innho
U S T A  G E M L - I I 8 .1 u -  

traeçA o  — >9.* lo te r ia  da 
C ap ita l F e d e ra l—p la n o  88 t57501 Capital . . . 50;00nt0004308 ..............................  10:000*000

Prêmios de 2:000*0007888-19553-8865-39489- ■45799■57665Prcnilos dc 1:C00*00010469-12434-28776 -38338-53418 11804-18942-31393-45728 -77172Prêmios de 500*00018981-29653- 52430-61010 -77101 22938-31152-55885 -62687 -77159 24348 -33781 -56372-63835-79322 26843-34731-58010-67727 28767 -41537 -58659-69078Prêmios dc 200*000790-17054 -33596-54515-70970 1468-18784 -34621-56826 -71393 21 ?G -23235 -34635 -59165- 71751 2649 —24014—34719 —59838 —73404 4846 -26545-35829-61086-75673 6910 -26627-38706 -61511 -75778 8090-27093 -41052-62840 -76730 8877-27449-42040-63239-76898 9683 -28072-43349-65713-77930 10500- 28967- 44390- 66166-78070 10568-29693 -  46501-66569 -78135 _  _  -n .a . -Dor, .  lK,  .12816 - 30320-47043-67150-78235 ço por nieio destd. Parahyba,! 14446_ 31447_ 48881_ 67851_ 790935 de junho de 1926. Domin- ; M844 —31457—49397 —69856 
gos Grillo, socio da Sapatatia 15320 -  32 H 2 -54004—70050 internacional. ( 1 -2 ) Appruxlmações

Sem

com , « 25*cm . « 20Cf m . '*em ,com , « 25, • 20com « lü*em . « 5com • 25xcm « » 20Co 01 . » 10«cro «tom . • 25*cm . • 20com . • 10seio . « 5Com € « 25«em . « 25coni . « 10»em . • 5com .  «era , « 25 • 2Ucom • 10

outubro
■ novembro

dtzembro
janefro

1*«ota a n im al*•* e 2.* series

B<'aIIeiicla ^ tir c llu -  
n o  í  / iv tt lc a n ü  - Iv ln o

setembro1 a o »  ln (e r e » N a d « N  -  O« ! abaixo assignado, syndico dam-ssa fallida do conunercían- te Aureliano Cavalcanti, as­sumindo nesta data o exercí­cio de suas funeções, declara í para os devidos effeitos, de accôrdo com o disposto no art 1«6 §  4 .\  da lei n. 2024 de 17 de dezembro de 1908, que o jornal destinado á pu­blicação dos actos ofíiciaes da fallencia é A União, que se publica na capital deste Esta­do, c que diariamente estará á disposição dos interessados no escriptorio do fallido, nes­ta povoação de Passagem, da comarca de Patos. Passagem,fevereiro
Cow mul,a a,é Jü dc lu,'no * * 31 < dezembr«(je [,<;u.ria Ü ‘ A Previdente», 

^  Junho de 1920
^ l / o s é d a  Cunha, s.

•fciU—O sobrado tias /•Qa rua Duque dc C a- ã R $ Uní°  ao Club Astréa) vj0 COjn d. Nazinha G al- mesma rua. Aluguel*Hflí» » lc  J o « é
t»„ T o r r e »  1 % l«o  ) rj. ' n l e r e » h a d o » - '

to Almeida, com- 8ntes, nomeados syndi-

57500 e 57502 4307 c 4309 59925 e 59927 7887 c 7889 8864 c 8866 10552 e 10554 39488 e 39490 45798 e 45800 57664 c 57666
57501 a 57510 4301 a 4310 59921 a 59930 7881 a 7890 8861 a 8870 19551 a 19560 39481 a 39490 45791 a 45800 5766I a 57670

1:000*000500*000300*0002001000
200*000200*000
200*000
200*0002O0PJ0O

100*00080*00070*00040*00040*00040*00040*00040*00040*000írrniiuaçueaTodo» os números terminados err< 01 iGm 10*000, os terminados em 1 tém 5/000, cxccptos os ter28 "de maio dc 1926. o  syncll- j ml"jdos ol-co .Monuel Belmiro da Silva. •%. •%. ■%. *% ^co Monuel Belmiro da Silva.G - 3 )
J i i l x o  tio d lr o llo  tlu  

r o m u r e a  tle  A lu g fía  
( ;r u i i( le - - l 'a l le iu >ia  «Io 
c o n iin e r e la n I e  li!<k<l«*- 
ú o  A m o r l n i- A »  Ino  a o »  C P C fd o re M —De orlem do dr. juiz de direito da comarca, fa­ço sciente aos credores do c^mmerciante Gedeão Amorim, estabelecido nesta praça, que a primeira assembléa de cre­dores da referida fallencia sc reunirá no dia onze (11) do corrente, ás 13 horas, na sa­la das audiências do juiz dc direito nesta cidade e náo no

j&âTMó pugomoN premiou  
pelu llwta jrrra l, niiIvu  on 
tendido* por r#tu ugendn .

E d ita e s
’B'li«‘ fà e r u t W e s t e r n  

O f  IlrtiN ll I t a l l n u y  
C oitip tin v L t i l  - U d lt t t l—Ss. Estanislau Diniz — Ma- chinista praticante. Achando- sc o opeiario acima referido, afastado do serviço desta Com­panhia, por conta piuprla, des­de os fins de abril, fica o mesmo notificado pelo presen­te que está marcado o praxo

de oito dias a contar desta data, para que se apresente c assuma as suas funeções cm Arrayal para onde. foi trans­ferido de Cabedeilo, no «Ilu­dido mez, sob pena de ser denitlido por abandono do emprego Recife, 3 de junho de 1926. /. Assis Ribeiro, su­perintendente. 0 - 3 )K ü l l u l — I l i N t  r n c f  A o  l * u l ) l l e »  P r i m a r i a —Deordem do sr. dr. dircctor geral da InstrucçSo Publica, interino faço sciente aos interessa­dos que sc achando vaga a cadeira rudimentar infra menci­onada, é submctllda a concui- so dc provimento pelo prazs de 40 dias, a contar desta da­ta, devendo os candidatos apresentar as suas petiçõe3 devidamente instruídas de do­cumentos que os habilitem ao referido concurso, nos termos do art. 42 do regulamento vi­gente da Instrucção Primaria.A cadeira é a seguinte: ru­dimentar do sexo masculino do povoado Olho d’Agua, do município do Catolé do Ro­cha.Secretaria gerai da Instru- cçâo Publica da Parahyba, em 8 de maio de 1926— O  secre­tario José Eugênio Uns de Al­
buquerque.

p M O o l a  N o r m a l  —E D I T A L  — De ordem do sr. director da Escola Nor­mal da Parahyba faço pu­blico o programma de pon­tos para o concurso da 2.* cadeira de trabalhos manuaes deste Estabelecimento nos termos do art. 122 do respe­ctivo Regulamento, organizado pela Commissão examina­dora. P r o g r a m m aProva escripta e oral— 1 — Conceito do trabalho ma­nual educativo. Differenças entre esse trabalho e o in­dustrial. Do valôr pedagó­gico do trabalho manual. Ap- plicações didacticas. 2— Ne­cessidade e fim dos traba­lhos manuaes no ensino ge­ral. O  ensino pela acção. 3 — Bases psychologicas do ensino pelos trabalhos ma­nuaes. Pestalozzi, Hebort, Froebel, os psychologos mo­dernos. 4 —Effeitos psycho- Ioglcos, intellectuaes, moraes, sociaes e estheticos dos tra­balhos manuaes. 5 -  Metho- dos e processos de ensino dos trabalhos manuaes. 6 —Organização de um plano e ensino de trabalhos ma- uaes. 7—0  desenho e dos trabalhos manuaes. 8 — Os trabalhos manuaes no ensino da linguagem. 9 -O s  traba­lhos manuaes no ensino de arithmetica e de geometria. 10- O s  trabalhos manuaes no ensino das sciencias physi- cas. 11—Os trabalhos manu­aes no ensino da historia na­tural. 12—Os trabalhos ma­nuaes no ensino dc geogra- phia physica e mathematica e de cosmographia. 13—Os trabalhos manuaes e o ensi­no das artes. 14—Os traba­lhos manuaes no ensino da historia e da geographia po­lítica. 15—Historia dos tra­balhos manuaes no ensino. 16—Typos de trabalhos ma­nuaes: economico, industrial, herbartiano, educativo, social, technico. 17—Systemas de tra­balhos manuaes: Sloyd, Delia Voss, Dewy, Tadd, Eddy etc. 18—Osystema froebiiiano. Princípios básicos de peda­gogia froebeliana. Classifica­ção dos dons. Papel educa­tivo de cada grupo. 19— Prin­cípios de educação herbar- tiana. Appilcação aos traba­lhos manuaes. O interesse. Trabalhos manuaes constru- ctivos. Valôr pedagógico. 20 - Pestalozzi e os trabalhos ma­nuaes. 21—Consideração das dimensões nos trabalhos ma­nuaes. Classificação desses trabalhos segundo o critério das dimensões. Valôr dida- ctico. 22—A modelagem. Clas­sificação dos trabalhos de modelagem. Processos de en­sino e execução. Applicações pedagógicas. Matérias plásti­cas empregadas na modela­gem, sua technologia. Instru­mentos. 2 3 --Trabalhos dc ma­deira, sua classificação. Pro­cessos de ensino. Applica- ções pedagógicas. Technolo­gia da madeira. Instrumentos e machinas, seu emprego. 24 Trabalhos dc gesso, sua classificação. Processos de enslnp e applicações pedagó­gicas. Technologia do gésso.25— Trabalhos de papel e cartão, sua classificação. Pro­cesso de ensino e applica- çôes pedagógicas. Technolo- gio do papel e do cartão.26— Trabalhos dc folha de metal, sua classificação. Pro­cessos de ensino e applica- ções pedagógicas. Instrumen­tos e machinas. Technologia do ferro e do cobre. 27 Tra­balhos de arame, sua classl-
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E r n c A Z  m a s  D i g b s t õ e i b  D i f f i c e i i S ' D o r e s  d e  E s t o m a g o - C ó l i c a s  i N T E S T I h A E S  • A C C U M U L O S
d e : G A Z E S  E T C .- ,'ccn c «.JV3» - >  ' 'ficação. Processos de ensino. Instrumentos. Technologia do i zinco, do estanho, do latão e] do bronze. 28—Organização j da horta. Classificação natu-j ral e emprego das hortaliças cultivadas aqui na Parahyba.’29— As terras, sua classifica- ção. Correcção das terras. I Adubos, sua classificação, em -' prego e incompatibilidades.30— As sementes, sua esco­lha e conservação. Semeadu- j ras. Transplantação. Cuida-, dos na época de desenvolvi­mento. Insectos damninhos, sua destruição. 31—Floração e fecundação. Hybridismo, lei correspondente. Formação, se- lecçâo e conservação das va­riedades. 32— Enxertia, seus dlíferentes typos; vantages de enxertia. Mergulhia. Outros processos de reproducção. C o- Iheta.e conservação dos pro- duetos da horta. 33—0  jar­dim escolar, sua organização. Classificação natural das prin- cipaes famílias dos nossos jardins. Arvores e arbustos] ornamentaes. Applicações pe-1 dagogicas do jardim escolar. Herborlzação. 34 -  Processos de reproducção e conservação das especies. Formação de variedades, lei correspondente. 35— Anatomia e physiologia das abelhas. A vida das abe­lhas. 36—Alimentação, con­servação e reproducção das colmeias. Cuidados com a rainha. 37—Colheita do mel. Utensílios e processos empre- gads. Cuidados com o col- meilo. Abelhas brasileiras e estrangeiras. 38—Historia da encadernação. 39—Termino­logia das partes do livro en­cadernado. Typos de enca­dernação. Materiaes empre­gados na encadernação, sua technologia. 40—Os differen- tes typos de costura. Emprego conveniente de cada um del- les. Costura a m io e a ma- china. Utensílios empregados na costura. 41—Formatos e dobras. Classificação commcr- cial dos papéis de impressão. 42—Córtes; dounção e orna­mentação dos córtcs. Forma­ção do dorso e collocação dos cartões. 43—Revestimento do livro. Disticos e orna­mentação. Estylos. Correspon­dência histórica entre os es­tylos da encadernação e os das outras artes.Prova pratica - -  Trabalhos em argilla. I ."—Figuras geo­métricas sem dimensões d e - ' terminadas. 2.*—Pratos, pal­matórias, e tc ., sem dimen­sões determinadas. 3.*— V a ­sos- connnuns, sem dimensões determinadas. 4.*—Tinteiros, copos, 5, 6, 7 e 8 - Os mes­mos. tiabalhos anteriores com dimensões determinadas. 9 -  Folhas estyli/adas. 10— Flores estyllzad as.il Pructos. 12- Motlvos architectonicos. - $ o - , lidos geométricos. 14 -  13 anM  maes. (« è N N o : 15- Molda-1 gem. 16—Revestimento. V t - '  r a :  17— Moldagcm. 18 -  Mo­delagem de folhas estylizadas. 19 - Modelagem de flôres. 20 — Modelagem de truetos — lla « I« *!li*a  - 21 Obje- ctos usuaes de economia do­mestica. 22 -  Vehiculos. 23Instrumentos de physica. 24 Rclogio de sol. 25— Superfícies geome-tricas, sua decomposição. 26 Carteiia escolar. 27 - Pantographo. 28 - Sambladuras typos prln-

cipaes. 29— Collagem da ma­deira. Emprego de pregos, parafusos, cunhas, etc. 30 — Operações elementares do systema technico. 31—Orna­mentação da madeira— Talha 32—Ornamentação da madei­ra— Pyrogravura. 33 — Orna­mentação da madeira —Em­butido. 34--Ornamentação da m ad Jra  — Decoupage. B*a- p e l  o  e a r t f l o : 35— D o ­bras, recortes e tecidos de papel. 36—Figuras de geo­metria plana e no espaço.37— Objectos referentes á casa.3 8 -  Objectos referentes á ci­dade. 39 — Objectos refe­rentes á escola. 40— Obje­ctos referentes ao ensino da linguagem. 41— objectos refe­rentes aos brinquedos in­fantis. 42 — Reproducção das fôrmas naturaes. A r a i u c :43 — Figuras geométricas pla­nas e no espaço sem solda.44 — Objectos usuaes sem solda. 45—Figuras geométri­cas planas e no espaço coin solda. 4 6 --Figuras geométri­cas sem solda. l^ o lh a M  <le m c l n l : 47 Objectos usu­aes sem solda. 48—Objectos usuaes com solda. 49— Figu­ras geométricas planas e no espaço sem solda. 50— Figu­ras geométricas planas e no espaço com solda. M a d e i ­r a  e  a r a m e :  51 — Appa- elhos para demonstração de propriedades da extensão a três dimensões. « V a r d lm  e  h o r t a :  52 — Herbori- sação de uma especie vege­tal. 53—Correcção de uma terra fraca para certa cultura, pelo emprego do adubo con­veniente. Secretaria da Escola Normal, 22 de maio de 1926. O secretario, Maurício Furtado.

P 6 R N E IR A S  R O C H A  

Recabau A  Botina Forte

E C d it a l  — D I r e e l o r i a  L k kr u l  d e  B l y g l e n cD  ̂ ordem do sr. dr. José Teixeira de Vasconcellos, di­rector geral da Hygicne, a v i­so a todos os proprietários e procuradores de casas de alu­guel, dentro do perimentro desta cidade, que devem, quando vagar qualquer casa, remetter a chave a esta re­partição, para ser feita a ne­cessária visita sanltarla, que verá, depois de examinal-a, considerai a habltavel ou não Se assim não procederem serão passíveis dc multa, se­gundo determina o regula­mento do serviço sanitario do Estado, em o seu ari. 151. Secretaria da Directoria G e ­ral de Hygicne, 23 dc abril dc 1926. Francisco Joaquim 
Pereira Barroso, secretario in­terino.

35r . L ic in ia n o  d ’A lm eiria( cu.vico em recife ) PreseMfmer.w • .t» czp, J
d o e n ç a s  d e  s e n h o r a s , f a r ­t o s , VIAS I DINARIAS E SYPHiLlS.

Consultas das 8 ds II nu Pharmacia B .i -.ii ' t du\ 11 
às 15 na Pharmacia " Cont "

Residência M O T E »  O L O B O
{' / , <r sft n  tf o  a ts r/ «# rr / // n  r  h  o  »• rt

O r . T ifo  d e  M e n d o n ç aCirurgia geral, parlas e minta» ti senho as.
Consultorio e residcncia : RUA DA REPUBLICA, 761. C a n s u l t i s  -  t J ja  2 ó »  4 h o r a s , d!a> ia m e a t* .

Di. Mario Keves CoutinhoMedico c phannaceutico pela Facu'd^de de Medidna do Rio de Janeiro.
C lin ica  m edica em  « e r a l  e  d a* «-rcunea» P r -  

qn cu a  clrurjç*»n «y p h lll»  e do- 
cnrnh vencrea.N.Acceita chamados para dentro e fóra da Capital

Residência: Av. Vídal de Negrei os, 423- - T J  p : 39
C o n su lto r io : R u a  D uque de C a x ia s , 5t:4. 

Telephcne n. 172. — D e  1 á s  3  horas da  tarde. 
P a ra h yb a  do Norte

DENTÃL08E
O rcm cd lo  Idéal p a ra  

a drn tlçàoReceitado e aconselhado pela maioria dos médicos*do sul ao norte do poiz. Base : Pepsioa, Phosphato, Cálcio e Lactose Emp:cga-se para corrigir os ma les communs na primeira infan cia, como sejam: Cólicas, Vomi- tos, Inscmnias, Di rrhcas, Indis­posição, etc.
Fortifica e engorda a criança

ENCONTRA-SE EM TO D AS AS PHARMAC1AS E DROGARIAS P R E Ç O  A O  A L C A N C E  D E  T O D O S

- A - c L v o g r a d - o
D«*. A d le r a ld o  L y r a

Campina Grande',;

I4«1Mq I—t'« iiiia ro u  «l«k A lu ^ « ^ a  € -r « n « l« k - O  dr.Fraticlsco Peregrino de Albu­querque Montenegro, juiz de direito e do commercio da comarca de Alagôa Grande, cm viitude da iei, etc.Faço saber aos que o pre­sente edital virem e dclle ti­verem conhecimento, que a

requerimento dos coinm erci-(como também para coinpare- antes Moreira Lima & C . ‘\  cerem na primeira assembléa estabelecidos na cidade do j de credores, designada para o Recife, por seu procurador, le- i dia 10 de junho, próximo galmenie constituído, foi, n o s ! vindouro, ás 12 horas, na termos dos dispositivos do sala das audiencins deste ju - artigo 1.® combinado com o 'iz o , nesta cidõdc. para o fim artigo 16 da lei n. 2.024 de>de tomarem conhecimento da 17 de dezembro de 1908 e de- j verificação e classificação de pois de preenchidas as for- j créditos, relatório do syndico, inalidades Iegaes, declarada; nomeação do liqnidataiio è aberta a fallencia do com m er-' adoptar quaesquer p*p.d;rias ciante José Mario Torres, e s - , tenaentes aos interesses da tabelecido com fazendas e ou- massa fallida. E para maior tros artigos, nesta cidade, j publicidade do acro. passou- tendo sido fixado, como ter-!se o presente editai  ̂ outros mo legal da fallencia, o d ia 1 de egua! teor para ser m affi- 20 de abril, proximo p a s sa -; xados, devidvnente e p ib l ;- do. Em virtude da mesma cados peia imprensa. Dado e sentença, hoje ás 12 h o ras,1 passado nesta cidade de Ala- proferida, foram n o m e a d o s  gôa Grande aos 25 dias do syndicos da massa fallida os mez de maio de 1926. Eu. credores J . Dias & A lm eid a,: Amelio Lopes Ramalho, tscri- residentes nesta cidade, fican- [ vão o escrevi (assigna io) Fia > do os credores da firma fa l-; cisco Peregri... de A. M onte- lida não só notificados para, ] negro. Coliado t-m seilo esta- no prazo de 15 dias, apresen-j dual de duzentos reis. Esta con­tarem aos syndicos as decla- forme com o original; dou té. rações dc seus créditos, in- O  e< cri vão do com 'ercio, Ame- struidas com os documentos tio Lopes Ramalho. comprobatorios dos mesmos, (2 ?)
A importância dt lubrií cação 

correctaCom a aplicação de um typo de oleo re- commendado pela a V A C U U M  O JL  C O M P A N Y , fien resolvido o grande poblema de bom fu.w- cionamento de vossas machinas ou do vosso auío- movel. Quereis pois, a tranquilidade ? O  bom trabalho üa vossa machina e a durabilidade da mesma? Não procureis um typo de oleo pelo faeter preço, mas, deveis dar n maior importân­cia a qualidade e grao justo, com característica correcta e adequada ao systema de lubrificação da machina a lubrificar.Guiae-vos pelas nossas tabellas de recom- mendoções, procurando sempreoleos da V A C U U M  OIL C O M P A N Y .
Hermenegildo T. Cunha. (Sub-agente). Rua Maciel Pinheiro, 7, Parahyba.

Dr. 0. E. Joffily PereiraA I E D U H )
Consultorio P H A R M A C IA  BK A SIL 

R r s it le n c i"  R ! 'A  n U L t P Ê A .  U H *.



A UNtóO — Sabbtdo, 5 de junlio a« 1926
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Prefeitura dentro do prazo de 3 dias. para respondere por infracção do regulamento do transito, na conformi­dade da lei n. 97, de 9 de dezembro de 1920, os proprietários c conductores dos vehi- culos abaixo discriminados:

X0RES 1 E«peck do rchlcule bata da latrsc{ão Hitsma da tnfnqlo Obicrrafta
Luiz Cysneiros----------- 116 Automovel l Maio I1 1926 Nlo ser matrlc.Tufik M a m i d ----------- 158 • 3 ; 1926 .  * »

• » _ — — 209 . • • 1 1928 Pharées apagadosJosé B a r b o s a ----------- 136 » 5 > lWó Exc. de velocidadeErasmo Q x m a ----------- 0 • 15 > 1928 * • *Frsnldin H. Vcrgárs — 206 • 25 » i 1928 N io  scr matrlc.Jo*é Bsrbosa de Albuq » 64 . » * 11*26 Dific. transitoUlysses Cunha de Medr.* 128 » 26 » 1926 Nlo obcd signalA rredo Justa---------- — 199 » » » 1926 AbalroamcntoScverlno Soircs da 3'lva 127 . 28 » , 1925 Não habilitadoRanulpho Cvpnano Cor.» 127 • 1026 Abandono do carroJosé M s r i a ------------- B?nd " J • 1926 Atropelamento
A falta de pagamento das multas por infracçüo importa na remessa dos autos ao advogado da Prefeitura, no prazo regulamentar, para a cobrança executiva, nos termos da lei.Secretaria da Prefeitura da Parahyba, 2 de junho de 1926.

Anísio Borges M. de Mello — Secretario
I * r e f c f f u r a  J f u n l c l -  p a i — E d i t a l  n .  1 8 —Oeordem do dr. João Maurício de Medeiros, prefeito da ca­pital, faço publico, para co­nhecimento de quem possa in­teressar, que de accôrdo com o que dispOe o art. 2 .* da lei n. 122 de 25 de julho de 1925, é absolutamente prohibido den­tro do município soltar e quei­mar fogos de flecha e bomba em gyrandolas ou a mão, bem como bomba de qualquer es- pecie ou tamanho, busca-pés, limalhos e demais typos que possam causar damnos, incên­dios ou accidentes pessoaes, sob pena de ser applicada ao infractor a multa de cin- coenta mil réis e o dobro na reincidência, alem da perda dos fogos que forem apprehen- didos. Secretaria da Prefeitura da Parahyba, 9 de abril de 1926. Anísio Borges M. de Mel­

lo, secretario.

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 
E I N A R  S V E N D S E N  & C.SABBADO, 5 DE JUNHO DE 1928.

Cinema-Theatro Rio Branco —  A e xtra o rd ln a ríaevocação romantica por L e o n  P o l r l e r .  extrahida da obra sublime do grande poeta l « a s u a r l l n e .  com a In­terpretação admiravel de um soberbo conjuncto de artistas francezes que honram a scena muda, J O C l ü L Y i H .  Su- per-producção da Jnvicta fabrica «Gaumont», que a fez e dividiu em 8 maravilhosas partes, que nos apresenta o re- nomado «Programma Serrador. í l r .  I t o g r r  1 4 a  r l  e m l l c .  I t l v r g a ,  foram os dois grandes artistas escolhi­dos para principaes interpretes desta magnífica super- producçâo franceza.
Cinema Felíppéa —  A formosa estrella D o l o r e *C a a s l n e l l l .  brilhantemente coadjuvada pelos apreciados artistas l l o d  I a  R o q u e  e W a r n e r  l U e l i m o n c lna soberba pellicula, O  D E S A F I O .  5 arrebatadoras partes de um drama de grande intensidade, capricho­samente editado pela renomada fabrica «Universal*.

E d l l a l  — I n g t r n c ç à o  
P u b l i c a  P r i m a r i a - D eordem do sr. dr. director ge­ral da Instrucçao Publica in­terino, faço sciente aos inter­essados que se achando va­ga a cadeira rudimentar infra mencionada, são convidadas professoras de cadeiras de egual categoria, a requererem remoção para a mesma no prazo de 40 dias, a contar desta da­ta, devendo as candidatas apre­sentar as suas petições de­vidamente instruídas de docu mento que as habilitem ao referido concurso da remoção nos termos do art. 53 do vi­gente regulamento da Instru­cçao Primaria.A cadeira é a seguinte: ru­dimentar mista no povoado Logradouro, do município de do Caiçára.Secretaria geral da Instru­cçao Publica da Parahyba, em 

8 de maio de 1926. O  secre­tario José Eugênio Lins de Al- 
buqurqse.

Cinema Popular —  A i r r e u  L u m  e e <i i i u  n ob e r t l i s ,  dois astros de primeira grandeza, em mais uma empolgante producçâo, que temos o prazer de apre­sentar á nossa plaléa, do renomado «Splendid Program­ma», E T E R i Y O  A F F E C T O .  Super-producçao que se divide em 7 extraordinárias partes apresentada pelo invicto «Splendid Programma*.
Cinema São João — J o c k  n o * i c .  o querido eaudaz cavalleiro da renomada fabrica «Universal», bri­lhantemente coadjuvado pela intrépida estrella l l e l e u  E l o l m e * ,  no film de enredo emocionante V I N C L l N -  D O  O  P A S S A D O ,  5 sensacionaes partes de um extraordinário drama de aventuras do Far-W est, capri chosamente editado pela preferida fabrica «Universal»

R e e e b e d o r l a  d e  R e n ­d a s — E d l l a l  n .  1 4 — In­dustria e profissão nao lança­das.— De ordem do sr. ad­ministrador desta repartição, faço publico, para conheci­mento dos senhores chauffeurs, que, em face da circular n. 2, de 10  de abril proxlmo findo, dolsr. inspector do Thesouro, que transferiu para a tabella -C -  da lei orçamentaria vigen­te, imposto de profissão de chauffeur, deverão estes pa gar, sem multa, atá 31 do cor­rente mez, o imposto a que estão sujeitos.O s que n3o satisfizerem o de­vido pagamento no prazo aci­ma estipulado ficarao sujeitos ás multas prescriptas na no­ta 2. ‘  da referida tabella. 2/ secção da Recebedoria de Ren­das da Parahyba, em 4 de maio do 1926. — Heraclio Siqueira, chefe de secçâo.

Convida os contribuintes do imposto sobre coqueiros fru- ctiferos dos municípios desta capital e Cabedello.— De or­dem do cidadão administra­dor desta repartição, faço pu­blico, para conhecimento dos interessados, que se receberão, até o ultimo dia deste mez, em uma só prestação, os im­postos sobre coqueiros frueti- feros dos municipios desta ca­pital e Cabedello, em favor da Santa Casa de Misericór­dia, de quantias que não ex­cedam a trinta mil r é is ...........30$000), bem como a primei­ra prestação dos que excede­rem a essa importância. He- 
racllo Siqueira, chefe de secção.

A n n u n cio sC o i n p r a - N e — Moedas de prata, republica e monar- chia. Maciel Pinheiro 828 Ba­rão da Passagem 38.
F o r d —Vende-se um car­ro Ford em perfeito estado de conservação com varias pe­ças sobresalentes, dois forros, camaras de ar, etc. Preço.... 2:500$.Tratar á rua Epitacio Pes- sôa, 282. (8 -1 5 )
Curso de francez

R e c e b e d o r l a d e  R e n ­d a * — E d i t a l  n .  I & -

R e c c b e d o r l a  d e  R e n ­d a * —E d i t a l  n .  1 7 —l u -  d u N t r l a  e  p r o f I * « A o —De ordem do sr. administra­dor desta repartição, faço pu­blico, para conhecimento dos senhores contribuintes do im­posto de industria e profissão referente ao corrente exercício, que, aié o ultimo dia util des­se mez, receber-se-á, sem mul­ta, á bocca do cofre desta mesma repartição, a segunda prestação dos impostos maio­res de um conto de réis ... (1 :0000000), de accõrdo com a nota 6.* da tabella -B- do orçamento vigente. 2 .* secção da Recebedoria de Rendas da Parahyba, em 2 de junho de 1922. Heraclio Siqueira, che­fe de secção,
Fabrica de cortumes S. FRANCISCO

£ 5  n a .  c .  g x t s m A o
f t n A N & t l  P A  B  BM C A A W A B B B  -  6W t e M  

M  e h re m te  em qu e lm » p r e tm »  e He e é r e » ,  B u / fa te  
b r  m u re , P « I íc a i  b rm u c a » m He e ê r e » ,  C m -N c ira i 
p re tm » e  He e ó r e » ,  e tc .  K epec im lis tm » em* vm que- 
tm§ emeermiemHm» ch re m te  m*mrcm r e » i » l e u t e .  -  
C u rte m *  mm e e g e ta i uéim e  rm tpm » Imntiumdm», 
rm tp m » prepm rt$H m » pmrm •  fm b r tc e  He mtmtm» 

m tm m tm uce», e tc .

trmUU  cta lídalhu 4« Osf* nu cxpMt<to IsUraatfMal* 4c llli*  c Eenldpxl ia U ClIkU.F a b r i c a  e  e * c r l p t o r l o : Ladeira S . Francis rt. 53. Caixa Postal, N.* 40. C o d l g o *— R i b e i r o ,  B o r g e s  e  A .  R .  C .  5 . '  e d l ç A o .
T e le fram n iM  -  GVftlf Ao . -  P « » »h y b a  4* I v r U

E u d c * l a  V i e i r a  l e c -  c l o n u  f r a n c e z  p r a t i ­c o  c  t l i e o r l c o .  p o d e n ­d o  s e r  p r o c u r a d a  n a *  q u i n t a - f e i r a *  d a *  1 3  a *  15 h o r a *  e  n o *  H a b ­i t a d o *  d a *  1 5  á s  1 7 , á  r u a  d r .  J o n c  P e r e g r i ­n o ,  1 0 3  ( a n t i g a  F e l l p  p c a ) . (9— 15)A l a g a -  * e --A  casa n. 668; á rua 13 de maio, com optl- mas acommodações para pe­quena familia Quem preten- del-a dirija-se á rua da Repu­blica n. 449.
V e n d a  d e  m o v e i *  —Moveis usados, em perfeito estado de conservação, ven­de-se á rua Epitacio Pessõa n. 357. (11 — 15 Int.)

T y p o j t r n p h  c l a l -  ‘ i C o mm c r c l a l —A v .  C ie n e -  r u l  O n o c I o  Í O O(Junta «A Premiadora» Neste bem montado esta­belecimento graphlco execu­tam-se todos os trabalhos do ramo, pelos melhores preços e com a maior rapidez.
A. Mattos & CAV e n d e - s e -  Um bom si­tio nas Barreiras, perto da cidade, com 97.000 metros quadrados, 8 casas e cerca dc 500 pés de bôas mangueiras, 70 de jacas, coqueiros, casa de farinha, cacimbas, com excel lente agua potável, etc.Quem pretender dlrlja-se á casa n. 16 na travessa Car* dosol Vclra, nesta cidade.(D.)

0$ 3 I M I T E S  DD BEM
F R I M B 5 I R O

C E S S A T Y I v
Maravilhosa descoberta contra a dOr e contra a grippe -  .Ç * * 1» ,rq“  dflr em poucos minutos, sem fazer mal ao estorna go e sem d e p r %  nfsmo -  Sobre o C E S S A T Y L , assim attesiam 3 notáveis protessores da Faculdade de Medlc/na do Rio:O UluJtrc prol. dr. Mlgutl Couto, assim sc manifesta sobre o cá ja ty li —CESSATYL 6 um eacdlente medicamento da ddr, sem InMnvenle n tM e e in a a n ^ e a » .Indicados.. -  O nio menos lllnalre prol. dr A Austrrgcslb, «jeve •Altestopree.do cm mlnba clinica o preparado CESSATYL, cuia actão t  setura nas CES-pregado cm minha rosas — O notav SATYL é ura dos— O rioüveTclinicõ í  proL «r. Rocha Vot, também escrevei .0  premndo CES- msts se recomtuendrm contra o elemento iôr, p e la  cmcaua uu.

S E G U N D O

C  A  I v  C  O  E t

T E R C E I R O
S  Y  E t O  K  O  I sA melhor pasta para dentes, formula do prof. Frederico Eyer, da Fac. de Medicina do Rio
Todos os 3 são produetos do IN S T I T U T O  F R E U D E R

O C U R A -SE A O E N T E  PARA CONTA PR Ó PR IA NA
Unlcoa concessionários e vendedores para os Estados do Norte: F c n r e lr *C c z a r  &  C om p . — Rua Major Facnndo, 244 — Fortaleza — Cear?.PARAH YOA

C o m p a n h i a  i n d u s t r i a l

RUA DE S. BENTO 19 — RIO DE JANEIRO
SACCOS, AN IAG E M , CORDAS, E BARBANTES.ESTOPA PARA ENFARDAR ALGODÃO,

S i l v e i r a  M a c h a d o  S / A

SACCOS PARA CAROÇO, PARA CAFÉ, MILHO, SAL, COCO ETC. ETC.

Rua M aciel Pinheiro 77  —

A salvaçSo das creanças, pois laz com que todo o período da deníiçao passe sem a meno« moléstia. Calcifica e fortifica o organismo.Existem Innumeros preparados para calcfficaçlo do organismo e especialmenle pdleados nos casos de depauperamento orgânico, na tuberculose, etc., mas nenbum tem a indicação preciosa do CALCEÒN, produeto opotheraplco rigorozamente formulado no qual, alem do po P5*0 fresco, entra o pó das thyroldes, cm dose mileslmal, tão rigorozamente scientlfics que nao Da contra-indica cão na valiosa opinião do [Ilustrado pediatra prof. Dr. Nascimento Uurgel mcontestavelraente ura das glorias da medicina brasileira.

‘ ‘Notas sobre terrenos de marinha”A viúva do dr. Antonio de Vasconcellos Paiva avisa a quem interessar que vende em sua residência, á rua Barão da Passagem n. 398, o livro «Notas sobre terrenos dc marinha» da lavra daquelle saudoso conterrâneo.(12-15)
F  U  V erga ra  &  C*|sley»,descaroçadores «Águia* receberam e vendem a pre- farello de trigo, azulejos, ços reduzidos motores «Cros- (28—30)

V e n d e - s e - U m a  casa á avenida Capitão José Pessôa, n. 325, construída de tijolos de alvenaria, com os seguin­tes commodos: 4 salas, visi­ta, espera, jantar e copa, 4 quartos, dispensa, cozinha, banheiro, apparelho sanitario, deposito para carvão, oitões livres, grande quintal medin­do 22 metros de frente por 70 dc fundo, bem plantado já fructificando, a tratar na mesma.
BE! b s

Banco da 'Parahyba
n

R u a  M a c i e l  P I n h e  i r o ,  Y 7 -

CAPITAL -  1.084 :800$000
Tem  M rrrap o n d ru le i cm toda* ■■ rldadca do in torlo r deate 

Eatado e n u  prlnelpaea proeoa do pola.
K ffectum  dcaconfoa d r  nota* prom laaorla* e duplicata* dc faetura* **- 

atinada* \ ruipreata aobre pcuhor dc m ercadoria* a 
rau fào  de titu lo*; fax adlautauiruto aobre cfrcltoa em cobrança.Hecebc dinheiro em dcpotlto, abonando a« tegulntes taxas:Í I)  Conta Corrente de Movimento -  — n h  « « Utnlüda até 10.-000I ~( lllj « « « dc 15 a 25;000>( IV ) Deposito a prazo fixo: de 12 rnczrs — — — — — — —« Q • —. 6 * -  - -  - -  - -  « 3 « - - - - - - -( V ) Deposito com aviso prévio: dc U a 12 mezea — — — — — —« 6 a 9 • - - - - - -.  3 ■ G « - - - - - - -

-  3 •/, uo anno- 57.-  6 7.8 7.
Ví:5 7.7 7.  6 7.  5 7.f f Me m r r e y a -a e  He embrmuem* «  pmammtentmM mm» eiHmHe» He #»* e  Hemtmi» H e p a i s ,  ui e d i a - t e  n to H ic n  eem**t*i»»He.

AV15Ü—Para rlaita aoa «pores ac*«  ae:e»nrlo a jp r c tt iu ç ío  do lazrcMO diante o psjamento da fmporfancia de 10KXX) por pessõa.

Companhia de NavegaçAo
Doyd Brasileiro

G , o r ^ r a l °  : 0 o 'u -r B ' i o
B io  Am Ja n e ir o

l in h a  s a n t o s - f o k t a l e z a  o  v a p o rO O V A Z  - u b l r i  oo dia 7 de iunho pa,a N1U, e Mossbfó’ ------------ ---------------------------------------------------—
Recife, Maceió, tas e P. Alegre.

l in h a  c a b e d e l l o - p . a l e g r e  j « n n c  a inj i  — sahlrá no dia 10 de junho par* fiS tS ó f& lh ia , R ? o ? s S t o s , Paranaguá,oRlo Grande c h i ,
l i n h a  m a n ã o s  m o n t e v i d é o. ■■nf-nFVrE H E  s iO R A E .S  — sahlrá no dia A ,  . S í S S r B a h i a .  Vlctorla, Rio, Santos, Para.

PARA O NORTE PARA O SULPARA uO v a p o r - B O D « I C C E «  A J í | _ 0  v a « r - « a i «  U I H MparaRecne. Maceió, Bab.a e Ri„

TABELLA DE PASSAGENS/• classeRecife....................  g g O OMacefp— ............. K gO OBahia .................... 114Í300Wctoria:............. IgKOORio de Janeiro. 242*°“ )C e ará ....................  90S600Maranhão............  i S i S í XPará........ ............... 2201000

2« classe 14Í700 39Í000 831800 1481300 1861000 171300 67$500 1238300 1631600

3% classe 8150021(200 inclusive 45110078(100 Impostos 96(6099(700 Estadual 36(50065(700 e Federal 87(600
E' necessário a apresentação de attestado de vaccina, para acquisiçio dos bilhetes de passagem.As passagens de Ida e volta gosam do abatimento de 10 7,AVISO—Para visita sos vapores deata Companhia, to;ji-i _________. . . i .  i./r.M .n nela Affcnd*. cn
E s e r lp te r ío  o  a r a a s e n ã - f t a »  Ü Ará» 

da P a **a g e »* i n. IV . T e lc p h o n e , 38-A
/bt* d * M t n d o a fa  F z r la d sA g e n t e

KRONCKE & €.
P A R A H Y B A  D O  N O R T E

C O M I * n . * » O K K S  D E  A L C I O D l O
E  C A R O f W  D E  A I , C « D l t )  

P R E N S A  B Y D 1 U I L I C . I
P A R A  E Í V F A R D A R  A L G O D Ã O  

F A B R I C A  D E  O L E O  D E
C A R O Ç O  D E  A L G O D Ã O

Agentes das companhias de vapores — !\ »rd d eu U e Iie r
L loyd , It r c n ic n  ; U a m b a ra .S fid a m e r lk a n ls e h e  
D am p fs . G e*. D a m b a r r ,  B a lt le  S ou th  A m er ica n  
L lu le ,  C op en h a ^ u c ; N k o jtlan d s  l . in je  (B ra s il Ltd, 

lian jteau n d .

P E R E I R A  C A R N E I R O  &  C . A, L IM IT A D A
(Companhia. C om m trc io  c Navegação)

Agentes da companhia de seguros: — i V o r l h  M r l-  
( l* h  &  M e r c a n t l l e  l u * n r a u c e  C o m p a u y  

L l m l f e d ,  L u n d r e a .REPRESENTANTES DE DIVERSOS BANCOS
E s c r íp t o r i o  -  R U f l  5  D E  F I G O S T O  N .  5 0CAIXA PO  C O R R E IO  N. 9B n d . t e i e g v n p b t c o  -  K R O N C K B

^nira Carneiro â Oia. ü rn iú
( C O M P A N H IA  C O M M E R C D O  E  N A V E G A Ç A O )

P s u n r n i  a r s u d r «  s r m a x c u i na  A v e n it  a tiodrt 
So e *  A lv ea , H lo  d e  J a n e ir o ,  deatluudoa a  gu a rd a r  »u fr 
e a d o r la »  com  ou  « e m  n a r r a n t r » ,V a p o r e s  e s p e r a d o s

V i a g e m  r e g r  . ' . l a r
V apor G I R iP VEsperado em Cabedello ató o dia 7 de junho, conduzindo carga para esta praça, sahindo no mesmo dia para Natal. Ceará, Maranhão c Pará.

V i a g e m  e x t r a o r ­d i n á r i aV a p o r  J A C U O YEsperado de Santos e escalas oo dia 3 de jun;;o,proxlmo, salilra n mesmo dia para Natal, Ceara <■ Mossoró.
ai . . l “  contracto com a «Ths Am uou 5U*®Natlgtton compaav» esta companhia recebe carga ptua o» P0Í,Ç* do ^antarém, Obldoa, Parintln», ItacoaiUra c Manáoa com transoo»^ H -n ^ n l’ p 0,r^ d0 ür 9«atro «ahtdas tnerwse» do: va;ágjdaauella Emoresa, a» quae» « n . logar ás 9 hora* da manhã do»», 14 21 *2 8 , de cada mea

AVISO

'empo* COD̂ e' e duapachos devem scr entregue* i  «gcnCHEdiarif SSSLAM  : -  A» ordens de embarques içiio  eottei Stadua!»4Pre-ent* ^ 0 d°* conhcclmentos e despacho* tc<5cr»c_ IMPORTARÃO: Decorrldoa três dias do termino ó» . csrgs^do »apOr, a agencia náo tomará conhecí ento dc rcc.anrsí1’ s»! cargas « encommendas. fretes valorei, á «ratar “ >rra{ent««

^rõncka St Co:np- I


